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O presente relatório refere-se ao estágio desenvolvido ao longo da época 
desportiva 2015-2016 no escalão de sub-17 do Clube Futebol Os Repesenses, 
no campeonato nacional da categoria. Ao longo do trabalho pretendeu-se 
expor, refletir e analisar toda a intervenção ao longo do ano, desde a conceção 
à operacionalização das ideias de jogo. Nesse sentido, procurámos numa fase 
inicial através da revisão de literatura sustentar a nossa forma de trabalhar e 
abordar outros aspetos importantes como o treino de jovens e a liderança em 
desporto. Posteriormente, apresentamos o nosso processo operacional, quer 
do ponto de vista metodológico quer prático, expondo e justificando todo o 
trabalho realizado ao longo da época desportiva. No que se refere aos 
objetivos, definimos objetivos competitivos e formativos, em linha com o 
pensamento do clube. Ao nível dos objetivos competitivos a manutenção no 
campeonato nacional era a prioridade. Relativamente aos objetivos formativos 
o desenvolvimento da nossa ideia de jogo, a evolução do jogador e o 
crescimento dos jogadores como homens foram as nossas principais metas e 
áreas de atuação. Se por um lado, os resultados competitivos ficaram aquém 
do esperado, acreditamos que do ponto de vista formativo o ano teve vitórias 
muito positivas, com a assimilação de muitos princípios de jogo definidos para 
a equipa, o potenciar de atletas para a continuidade do seu trajeto desportivo e 
o incutir de valores essenciais nos jovens como a perseverança, a superação, 
o esforço e o respeito. Enquanto treinador-estagiário, a época desportiva 
permitiu-me desenvolver inúmeras competências como, refletir o treino, 
operacionalizar uma ideia de jogo (desde princípios aos subprincípios), 











This report concerns the internship developed throughout the sport season of 
2015-2016 in the U-17 echelon of the Clube de Futebol Os Repesenses, in the 
national championship of the same category. This report intends to present, 
reflect and analyse all the interventions made through the year, from the 
conception to the implementation of game ideas. Hence, the beginning of this 
report supports our work philosophies through a literature background, as well 
as approaches other important aspects such as youth training and leadership in 
sport. Afterwards, we present our operational process, from the methodological 
and practical point of view, presenting all the intervention across the sports 
season. Regarding the goals for this, we established competitive and learning 
goals, in accordance with the philosophy of the club. On the topic of competition 
goals, keeping the team in the national championship was the primary goal. 
Concerning the learning goals the development of our game idea, the evolution 
of the player and the growth of the players as men were our main targets and 
areas of intervention. On one hand, the competition results were below our 
expectations, however we believe that this season has had other victories 
regarding the learning point of view, with the assimilation of several game 
principles designed for the team, the enhancing of the athletes to pursue a 
sports trajectory and inspiring essential values in young athletes such as 
perseverance, overcoming themselves, effort and respect. As an intern-coach, 
the sports season as allowed me to develop several skills such as deliberating 
the practice, implementing a game idea (from its principles to its sub principles), 
better understanding  the game and leading a group of men, driving them to a 
common goal.  
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O presente relatório de estágio é apresentado no âmbito do 2º ciclo de 
estudos em Treino de Alto Rendimento Desportivo com vista, no âmbito do 
enquadramento legal, ao cumprimento dos requisitos para obtenção do Grau 
de Mestre e do título do treinador de desporto de grau II, na modalidade de 
futebol, de acordo com o estabelecido pelo Instituto Português do Desporto e 
Juventude. 
O meu estágio foi realizado no Clube Futebol “Os Repesenses”, 
instituição da cidade de Viseu, no escalão de Juniores B, Sub-17, na equipa 
participante do Campeonato Nacional do referido escalão, série C. Esta 
hipótese tornou-se irrecusável, no sentido de que nesta fase do meu percurso 
profissional ter a possibilidade de ser treinador principal de uma equipa com 
participação em provas nacionais, num escalão que se aproxima do desporto 
de rendimento, numa cidade e num contexto em que isso nem sempre é 
possível é uma oportunidade única. 
Segundo Garganta et al. (2013), à medida que o ser humano vai 
evoluindo, cada vez mais o futebol conquista novos praticantes e espectadores 
que se espalham por todo o mundo, da mesma forma que o número de 
treinadores que se juntam a este fenómeno social tem crescido de forma 
considerável.  
O futebol cada vez mais se afigura não só como uma modalidade 
desportiva que prende e fideliza os apaixonados, bem como se converte 
inquestionavelmente num fenómeno social global, responsabilizando os seus 
intervenientes pelas suas condutas, pelas suas práticas, não se podendo 
imiscuir do seu papel de relevo na sociedade e no progresso da mesma 
(Garganta et al., 2013).  
Em 1984 estimava-se que a nível mundial existiam cerca de 60 milhões 
de futebolistas federados e igual número de praticantes que praticavam 
regularmente em competições organizadas (Casáis, Domínguez, et al., 2009). 
Nos censos realizados pela FIFA em 2001, calculou-se que mais de 240 
milhões de pessoas jogavam habitualmente futebol, acrescentando a este 
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número cerca de 5 milhões que exerciam funções de arbitragem ou atividades 
relacionadas com o jogo. Todo este êxito associativo que move multidões tem 
convertido o futebol no tema mais falado do mundo, e dos poucos que é capaz 
de deter ao mesmo tempo milhões de fãs diante dos televisores.  
A grandeza do futebol tem um fundo muito próprio, um emaranhado 
sentimental que mistura a emoção com a incerteza. Transferências, 
tendências, modas táticas, jogadores (Valdano, 1998).  
O futebol adquire um sentido de transcendência, impele cada vez mais à 
superação que por sua vez é movida por uma paixão tremenda. É um desporto 
que não fica imune às críticas e, contudo, inspira quase de forma incessante 
novos artistas (Garganta et al., 2004) que despontam quando parecia já estar 
tudo inventado. Quer nos espectadores, quer nos jogadores, o jogo de futebol é 
o escape de muitas horas de frustração e “o pé que chuta é o prolongamento 
da vontade de vencer (Garganta et al., 2004)”.  
Para quem já jogou, joga ou almeja vir a jogar, tudo isto geralmente 
começa num sítio: na rua. É aí onde se descobre o futebol e onde surge a 
paixão por este jogo (Cruyff, 2012). É também aqui, que os praticantes tomam 
contacto com a realidade paradoxal de que sendo o futebol na sua essência, 
um jogo com uma simplicidade tão grande, capaz de ser entendido quase que 
intuitivamente, é todos os dias motivo de inúmeros debates e acesas 
discussões, independentemente de estarmos na Europa, onde este teve a sua 
origem, ou praticamente em qualquer ponto do planeta (Caldeira, 2013). 
O futebol é de facto um desporto tão poderoso que tem pontes com 
diversos extratos: sociedade em geral, cultura, comunicação social e tem-se 
convertido também não só como ponte mas como espelho do tecido 
empresarial (Valdano, 2013). De facto, é possível que o desporto não tenha 
força para mudar o mundo, nem tão pouco é essa a sua missão, contudo, 
partilhando da opinião de Valdano (2013), tenho certeza que o futebol é capaz 
de explicar ao ser humano, que estímulos são esses que nos ativam e nos 
levam a superar desafios.  
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Este espetáculo em forma de jogo transformou-se num simulador da 
própria vida, impelindo à superação dos próprios limites individuais e pondo à 
prova o espirito coletivo dos seus intervenientes, deixando a nu também os 
nossos medos. 
De todos estes aspetos apontados até ao momento, bastaria qualquer 
um isoladamente para justificar o porquê desta ambição de integrar/liderar uma 
equipa técnica. Uma paixão, um projeto profissional, mas mais do que isso, um 
projeto de vida. A esperança de que o estágio contribua não só para que o 
caminho me vá aproximando do Alto Rendimento, enquanto patamar 
competitivo, mas também, e se calhar mais importante que tudo, que me vá 
permitindo aproximar em termos de sabedoria, de reflexão, de questionamento, 
das demandas de um treinador de Alto Rendimento e não só ao serviço do Alto 
Rendimento.  
Acima de tudo acredito que este estágio realizado contribua para a 
definição de um esboço de um caminho a percorrer, devidamente sustentado 
pelo conhecimento e estado da arte. Procurei, desta forma, sustentar e refletir 
toda a intervenção enquanto treinador estagiário, de modo a poder recorrer a 
ela para repensar e refletir as minhas condutas e as minhas decisões, 
procurando sempre os caminhos das boas práticas profissionais, do ponto de 
vista ético, técnico e metodológico.  
O treino de jovens, com as suas particularidades, obriga a uma 
consciente abordagem da parte dos seus técnicos intervenientes porque daqui 
resulta uma maior ou menor taxa de prática desportiva e isto só por si já tem 
grande relevância. Por outro lado, também pode proporcionar um 
desenvolvimento dos jovens jogadores com o objetivo de os aproximar daquilo 
que se espera e se requer no desporto de alto rendimento.  
Relativamente ao processo de formação desportiva do futebolista, 
partilho da opinião de Guilherme (2015) no sentido de que a preocupação com 
a qualidade e consistência de jogo apresentado pela equipa deve ser a 
principal preocupação de um treinador sem nunca esquecer, contudo, a 
formação do jogador, enquanto parte integrante de um todo que queremos 
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construir. Devemos, portanto, procurar que a evolução da nossa equipa e dos 
nossos jogadores se dê de forma concomitante, embora as velocidades de 
evolução de ambos possam ser diferenciadas.  
Por conseguinte, foram definidos objetivos competitivos e formativos 
para a intervenção ao longo da época. Do ponto de vista competitivo, a 
principal missão do nosso trabalho era garantir que o escalão de Juvenis se 
mantinha no campeonato nacional. Para alcançarmos esse objectivo 
propusemo-nos a operacionalizar a nossa ideia de jogo, dentro da lógica 
definida pelo clube.  Por outro lado, no que se refere aos objetivos formativos, o 
foco principal era a potencialização dos jogadores do clube, a contribuição para 
a educação e desenvolvimento pessoal dos jovens, através de um conjunto de 
referências e condutas que o clube define como desejáveis.  
Do ponto de vista do enquadramento legal da realização dos estágios 
profissionalizantes também é preciso atentar ao regulamento dos estágios 
através do estabelecido pelo documento orientador emitido pelo Instituto 
Português do Desporto e Juventude no qual podemos ver definidos os 
principais objetivos enquanto estagiário que o treinador deverá assumir, dos 
quais destaco pela similaridade com o exigido do ponto de vista académico 
para este trabalho: 
 a criação de hábitos de reflexão crítica sobre as situações reais 
de treino e competição vividas com os praticantes desportivos, 
utilizando esta sua prática como meio e oportunidade de formação; 
 desenvolver a necessidade de uma constante atualização nos 
domínios do conhecimento científico e pedagógico. 
Assim, o presente relatório está dividido em partes: inicialmente no 
capítulo destinado à contextualização da prática será apresentada uma revisão 
de literatura que versará o treino desportivo, o treino de jovens, e o treino de 
futebol como treino Específico, necessário à construção de um jogar que tem 
base na operacionalização das ideias do treinador. Neste capítulo será também 
abordada da temática da liderança bem como o perfil profissional do treinador 
de Grau II. 
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Seguidamente, será apresentado o capítulo de contextualização 
institucional do estágio, com apresentação de todos os elementos relevantes 
referentes ao Clube Futebol Os Repesenses, como o histórico do futebol de 
formação, as instalações, os recursos humanos e os aspetos relacionados com 
a gestão do clube. 
No capítulo seguinte, será apresentado o desenvolvimento da prática. 
Neste capitulo está incluída toda a informação relativa à função desempenhada 
no clube, o modelo de jogo (com a apresentação dos princípios e subprincípios 
definidos para a equipa), a calendarização da época desportiva, os objetivos da 
equipa, bem como o nosso modelo de treino (com apresentação integral de 
uma semana de treino da nossa equipa) 
Posteriormente, o capítulo referente ao desenvolvimento profissional 
assumirá um carácter reflexivo de relevância no sentido que será neste capítulo 
feita uma análise à influência que o processo de estágio teve em mim, no 
sentido em que dissecarei criticamente o processo vivenciado. 
Por fim, no capítulo da conclusão apresentarei sinteticamente os aspetos 







2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA 
“Somos a memória que temos e a responsabilidade que assumimos; sem 
memória não existimos, sem responsabilidade talvez não mereçamos existir” 
Saramago (s.d.) 
2.1 Futebol – A natureza de um jogo apaixonante 
O jogo de futebol carateriza-se por uma comunicação entre ataque 
versus defesa que se consubstancia em modos de interação de cooperação e 
oposição e que culminam no desenvolvimento de ações tático-técnicas 
individuais e coletivas, as quais procuram ser ordenadas e organizadas tendo 
em vista um objetivo comum (Castelo, 1994). É importante ter presente que 
tradicionalmente relaciona-se o desempenho do jogo de futebol com base em 
quatro dimensões: a tática, a técnica, a fisiológica ou física e a psicológica 
(Guilherme, 2004).  
Ao longo dos anos têm existido diferentes conceções que acabam por 
estabelecer hierarquias diferentes para as dimensões atrás referidas. A 
dimensão fisiológica assumiu um papel de destaque em todo o planeamento da 
modalidade sem que se procurasse uma interação Específica (Guilherme, 
2004) das diferentes dimensões, numa interação pelo jogo, cujo jogo fosse o 
foco fundamental do planeamento. Contudo, nos últimos anos a dimensão 
tática é tida em conta como sendo a condutora de todo o processo de jogo, de 
treino, tendo por base a evidência de que o principal problema com que as 
equipas se deparam é sempre de ordem tática (Garganta & Pinto, 1995; 
Guilherme, 2004; Queiroz, 1985). Ao longo de muitos anos,  
Face a um contexto em constante mutação, e partilhando também da 
opinião de Caldeira (2013), caberá à dimensão tática uma posição central, e 
acrescento, o grau de perícia tática de uma equipa e dos seus jogadores 
depende em larga medida do seu conhecimento sobre a natureza do jogo e da 
operacionalidade demonstrada na resolução de problemas tomando as 
melhores decisões face a cada situação. Segundo Caldeira (2013), a dimensão 
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tática funcionará como um polo de atração, campo de configuração e território 
de sentido das tarefas dos jogadores no decurso do jogo.  
Nesse sentido, a evolução tática, o conhecimento do jogo, a capacidade 
de resolver os problemas criados pelo jogo necessitavam de uma abordagem 
específica. Assim, segundo Guilherme (1991) a Especificidade tinha de passar 
a ser uma metodologia, uma forma de estar, essencialmente uma filosofia de 
treino, em que os objetivos e conteúdos têm de ser interligados num processo 
em espiral capaz de construir toda uma realidade, muito própria e complexa na 
sua essência e cujo elemento principal deverá ser sempre o modelo de jogo.  
 
2.1.1 … que precisa ser ensinado jogando… 
Um dos fatores que considero fundamental ao nível do ensino do jogo, é 
busca pelo prazer do mesmo e o desenvolvimento do gosto pelo treino, e não 
se verificando isto, corremos o risco de comprometer a eficácia e a 
continuidade desportiva de crianças e jovens (Garganta et al., 2013). Nesse 
sentido, é fundamental que a atração que os atletas nutrem pelo treino seja 
sempre uma constante e o treinador deve recorrer sempre a conteúdos 
próprios do jogo, mesmo desde as faixas etárias mais baixas (Casáis, 
Domínguez, et al., 2009; Garganta & Pinto, 1995).  
É certo que é preciso assegurar que as crianças brinquem, joguem e 
desfrutem, mas também é fundamental que existam e sejam ensinados 
princípios orientadores que direta ou indiretamente levem ao gosto pelo 
esforço, pela superação e pelo aperfeiçoamento (Garganta et al., 2013). É 
fundamental trabalhar no sentido de promover o desenvolvimento de uma 
inteligência corporal, sendo que o melhor caminho para o fazer é recorrendo à 
exercitação, à variabilidade, e à adaptabilidade de comportamentos e atitudes.  
A forma como os jogadores são capazes de organizar as suas ações em 
função do contexto vai claramente influenciar a forma como estes 
compreendem o jogo. E a questão da compreensão do jogo é uma questão 
puramente conceptual. Nesse sentido e partilhando da ideia de Garganta et al. 
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(2013), faz sentido que a apreensão lógica do jogo seja feita partindo do jogo 
para as habilidades e não das habilidades para o jogo. 
2.1.2 …sem nunca esquecer a lógica interna do jogo… 
A conceção que cada treinador ou desportista tem do jogo é um aspeto 
chave para a organização do processo de treino, tanto no âmbito da formação 
como no âmbito do alto rendimento. É indispensável que o treinador tenha a 
capacidade de organizar as suas próprias tarefas, com base nos problemas 
que lhe apresentem, de modo que a compreensão e o domínio dos critérios de 
organização dos exercícios cubram uma importância fundamental na 
consecução do êxito do ensino (Casáis, Domínguez, et al., 2009; Queiroz, 
1985). O jogo deverá ser desenvolvido através de tarefas que permitam a 
aquisição gradual, por parte dos desportistas, de conteúdos próprios do jogo.  
Assim, no jogo de futebol identificamos 4 momentos em cujas equipas 
possuem objetivos diferenciados: momento de organização ofensiva, momento 
de organização defensiva, momento de transição ofensiva e momento de 
transição defensiva (Guilherme, 2004; Oliveira et al., 2006). A utilização 
terminológica do termo momento advém do carácter arbitrário com que estes 
surgem no jogo, que é caótico, imprevisível e complexo, não surgindo assim de 
uma forma sequencial, como é o entendimento subjacente a outros autores, 
que optam pela divisão do jogo em fases (ofensiva e defensiva), estando, 
segundo (Barreira, 2006), este entendimento relacionado com a lógica 
sequencial implícita, onde uma equipa está a atacar e outra a defender, 
acontecendo o inverso quando uma equipa perde a bola e outra ganha 
tornando assim esta lógica ininterrupta. Contudo, pelo motivo acima 
apresentado, utilizaremos o termo momento. 
2.1.3 …com Princípios devidamente reconhecidos… 
O êxito e a qualidade de desempenho dos jogadores de futebol 
relaciona-se intimamente com a capacidade de estes cumprirem um conjunto 
de princípios denominados, princípios de jogo, que não são mais que um 
conjunto de padrões de ação sobre os quais se dá o desenvolvimento do jogo. 
 Os princípios de jogo são orientadores do comportamento individual e 
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coletivo dos jogadores e respetivas equipas, e podemos afirmar que quanto 
melhor forem ensinados e postos em prática estes princípios, melhor poderá 
ser o desempenho da equipa e de qualquer jogador durante o jogo. No âmbito 
concreto do futebol de formação, sob o qual se debruçará este estágio, é 
fundamental que os jogadores com quem lidamos apreendam estes princípios, 
que podemos dividir entre fundamentais e específicos, sendo que os 
específicos podemos subdividi-los em ofensivos e defensivos (Garganta et al., 
2013; Gréhaigne, 1992; Queiroz, 1985). 
Relativamente aos princípios fundamentais que se relacionam com o 
centro de jogo, e a relação numérica entre as equipas no mesmo, é importante 
ressalvarmos estes três (Castelo, 1994; Garganta et al., 2013): 
 procurar criar situações de superioridade numérica; 
 evitar a igualdade numérica; 
 recusar a inferioridade numérica. 
No que se refere aos princípios específicos de jogo, que são 
subdivididos entre ataque e defesa, estes são preponderantes na definição de 
comportamentos nos respetivos momentos do jogo. Têm o objetivo de 
estabilizar a própria equipa e criar desequilíbrios na equipa contrária, ou seja, é 
uma luta de opostos (Garganta et al., 2013). Da mesma forma que existem 4 
princípios do ataque, existem 4 princípios defensivos, demonstrando desta 
forma o antagonismo que carateriza esta relação.  
Assim, convém que em todos os momentos os jogadores tenham 
presente que os princípios ofensivos são a Penetração, a Cobertura 
Ofensiva, a Mobilidade e o Espaço, e que os princípios defensivos são a 
Contenção, a Cobertura Defensiva, o Equilíbrio e a Concentração. É 
importante também vincar que o conhecimento e a compreensão destes 
princípios (fundamentais e específicos) é considerado como sendo um requisito 
e funcionam como um pressuposto básico de uma organização coletiva. 
Sendo eficazes no ensino destes princípios, estamos a garantir 
condições mais favoráveis para que a operacionalização do nosso jogar, se 
venha a garantir de forma mais eficaz e eficiente. Mesmo nos escalões de Sub-
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17, existem jogadores que em momentos cruciais revelam não compreender 
devidamente os princípios do jogo, o que impede e limita a compreensão de 
determinadas ideias dos respetivos treinadores.  
2.1.4 … que consubstanciam os momentos do jogo…  
Tendo em conta o referido anteriormente, definimos a existência de 4 
momentos no jogo, sendo eles os momentos de organização ofensiva e 
defensiva e os momentos de transição defesa/ataque e ataque defesa 
(Guilherme, 2004). Relativamente aos dois últimos, serão abordados no 
subcapítulo seguinte.  
Como já foi referido anteriormente, um dos aspetos cruciais do jogo é o 
ter ou não a posse da bola, sendo que aí reside a relação antagónica entre o 
ataque e a defesa. Esta luta é ao mesmo tempo individual (entre atacante e 
defensor) e coletiva (entre ataque e defesa). Nesse sentido, esta luta visa 
conseguir que uma das equipas consiga, de alguma forma, criar desequilíbrios 
que visem o alcançar do objetivo (sucesso).  
Assim, dentro de cada momento do jogo, existem determinados 
objetivos fundamentais. Relativamente ao momento de organização ofensiva 
(processo ofensivo), consideramos que os seus objetivos fundamentais são a 
criação de condições propícias a que exista progressão e finalização e a 
manutenção da posse de bola (Castelo, 1994). Quando nos referimos a 
manutenção da posse de bola, não nos referimos a ela como sendo um fim, 
mas um meio, por exemplo, numa situação em que determinados 
comportamentos individuais e coletivos não funcionem, será sempre preferível 
reiniciarmos o comportamento, do que entrar numa espécie de “jogo de lotaria”. 
 É sempre importante ter presente qual é o principal objetivo do jogo de 
futebol (o golo), e a manutenção de posse de bola deverá ser sempre criada e 
assegurada como um caminho para, de forma mais segura, procurar lográ-lo.  
Ou seja, ainda relativamente ao momento de organização ofensiva, este 
é caracterizado pelos comportamentos assumidos por uma equipa enquanto 
tem posse de bola no sentido de criação de situações ofensivas que permitam 
a obtenção do golo (Guilherme, 2004).  
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Relativamente ao momento de organização defensiva, considero 
importante ter sempre presente que os objetivos fundamentais são a 
proteção/defesa da baliza e a recuperação da posse de bola o mais rápido que 
for possível Castelo (1994). Assim, a equipa que não tem bola deverá 
organizar-se o mais rapidamente possível para impedir por parte da equipa 
adversária a preparação e criação de situações de golo (Guilherme, 2004). 
Assim, concretamente ao nível das fases de cada um dos momentos de 
organização, e começando pelo processo ofensivo, as fases que o caraterizam 
são a construção do processo ofensivo, a criação de situações de finalização e 
a finalização propriamente dita (Queiroz, 1985).  
No caso, e ao nível do ensino, é importante que os jogadores percebam 
que, independentemente do momento do processo ofensivo em que se 
encontrem, dois aspetos assumem particular importância: os deslocamentos 
dos jogadores sem bola (quer para maior apoio aos companheiros, quer para a 
criação de problemas e desequilíbrios pontuais no sistema defensivo 
adversário) e os jogadores em posse de bola, que deverão evidenciar boa 
leitura e análise das situações de jogo, para rapidamente decidir e aproveitar 
as situações de colegas melhores colocados e/ou para segurar a posse de bola 
esperando o momento mais favorável para realização da ação seguinte 
(Castelo, 1994). 
No que diz respeito ao processo defensivo, este visa, em primeira 
instância, levar a uma ocupação dos espaços que a equipa adversária 
procurará para empreender as suas ações ofensivas, procurando bloqueá-los. 
Por outro lado devemos procurar os adversários que possam dar continuidade 
ao processo ofensivo da equipa adversária. Nesse sentido, as 3 fases do 
processo defensivo são: o equilíbrio defensivo, a recuperação defensiva e a 
defesa propriamente dita.  
No que diz respeito às minhas ideias e tendo por base o enunciado, 
pretendo que a minha equipa tenha sempre uma forte reação à perda, uma 
desesperada procura pela bola (isto claro, em função da zona do campo e do 
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momento do jogo em si), porque é a bola que nos permite concretizar os 
nossos objetivos. Esta informação dita desta maneira é utópica, mas ao nível 
do delineamento das “nossas ideias” de jogo, do nosso modelo, esta 
caraterística é conduzida para que aconteça de formas e em zonas específicas 
determinadas. 
2.1.5 …nos quais os momentos de transição adquirem cada vez mais 
uma importância capital… 
No futebol atual são vários os treinadores que publicamente fazem 
declarações em que atribuem aos momentos de transição uma enorme 
importância no desbloquear de alguns jogos e na obtenção de resultados 
importantes. Guilherme (2004) afirma que momentos de transição são apenas 
segundos, quer após a perda quer após a recuperação da bola. Carvalhal 
(2014) questiona mesmo até que ponto não fará mais sentido ainda falar de 
instantes. O mister Carlos Brito em Azevedo (2011), afirma que os momentos 
de transição são um ato de inteligência.  
No fundo, quando falamos dos momentos ou instantes de transição, 
falamos de padrões de ação que se devem assumir logo após perda/ganho da 
bola (Guilherme, 2004). Atualmente, as equipas têm um conhecimento tão 
aprofundado umas das outras que isso acaba por conferir aos momentos de 
transição uma importância superior, no sentido de que uma equipa que 
ganhando posse de bola, consegue aproveitar rapidamente um hipotético 
momento de desorganização adversário, estará mais perto de ganhar um jogo.  
Na mesma medida que uma equipa que perca posse da bola e tenha a 
capacidade de rapidamente e com critério (em função da ideia de jogo definida) 
se organizar e equilibrar defensivamente, estará mais longe de sofrer golo.  
Relativamente ao momento de transição defensiva, este é de particular 
importância porque as equipas podem encontrar-se momentaneamente 
desorganizadas face a novas posições e comportamentos que terão de 
assumir, e esse momento/instante pode ser aproveitado para criar um 
desequilíbrio por parte do adversário (Guilherme, 2004).  
14 
 
Azevedo (2011) considera que este momento é mais difícil de trabalhar 
do que o momento de transição ofensiva porque a predisposição para procurar 
o golo é maior do que a predisposição para impedir um golo, por muito que isto 
possa ser por vezes inconsciente. Nesse sentido e explicando a ideia 
apresentada, Carvalhal (2014) reporta-se à essência do jogador, que é jogar 
com bola, ter bola para procurar marcar golos. Assim, a própria natureza do 
jogo pede ao jogador que caminhe em busca do golo, que é o objetivo do 
próprio jogo, daí a maior dificuldade para trabalhar o momento de transição 
defensiva.  
É preciso ter presente que o momento de transição defensiva começa 
precisamente no momento em que se perde a bola e a exigência de uma 
rápida reação é fundamental. A nível do organismo que é a equipa, passar de 
um momento de ataque para um momento defensivo é uma mudança de 
comportamento brutal (Carvalhal, 2014). Assim e ao nível de comportamentos 
específicos coletivos da equipa, partilho da opinião de Carvalhal et al. (2014), 
na medida em que no momento de transição defensiva da equipa se requer 
uma forte atitude coletiva associada a uma grande concentração individual e 
coletiva.  
O que fazer em concreto, depende de inúmeros fatores, como por 
exemplo, a zona do campo onde perdemos a bola, o resultado do jogo, etc. 
Contudo, relativamente a uma ideia global do que fazer no momento de perda 
da bola, fechar o centro de jogo e a profundidade condicionando o portador da 
bola e as linhas possíveis do adversário parecem-nos comportamentos 
importantíssimos. Relativamente a isto, é transcendente que o pensamento 
individual seja subordinado a uma ideia coletiva Carvalhal (2014) no sentido de 
não corremos o risco de obter um comportamento completamente anárquico 
por parte da nossa equipa.  
Importa também vincar que a questão do que fazer no momento de 
transição defensiva e também no momento de transição ofensiva depende 
obviamente das ideias do treinador, ou seja, dos princípios definidos para a 
equipa e do local em que a transição se dá, porque é completamente diferente 
perder a bola no terço ofensivo do campo ou dentro da nossa grande área.  
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Relativamente ao momento de transição ofensiva ou instante de ganho 
da bola, acredito que é um momento e um comportamento mais fácil de 
trabalhar porque é sempre mais confortável estar com posse de bola do que 
não estar (Azevedo, 2011).  
Por outro lado, há uma dificuldade inerente a este momento que é 
importante ressalvar que é o portador da bola, numa fração de segundos fazer 
a leitura o mais correta possível para que a equipa não perca de imediato 
novamente a bola. Nesse instante, no momento de transição ofensiva 
considero ser de relevante importância o primeiro passe ou ação após o 
momento de recuperação da bola, e após isto, findo este instante o jogo dirá se 
entramos em ataque organizado, contra-ataque ou ataque rápido.  
Ainda relativamente ao momento de transição ofensiva, a definição 
daquilo que se vai fazer depende de inúmeros fatores de entre os quais 
considero de maior relevância, os princípios inerentes às ideias do treinador, o 
local onde se consegue efetuar a recuperação da bola, e muitas vezes e não 
menos importante, a gestão do próprio jogo (resultado, tempo de jogo, 
cansaço, etc.) (Carvalhal, 2014).  
Em termos do jogar específico de uma equipa no momento de transição 
ofensiva, concordo com Carvalhal et al. (2014), na medida em que o 
comportamento instantâneo da equipa no momento de ganho de bola deva ser 
procurar a largura e a profundidade garantindo dessa forma mais espaço para 
desenvolver o seu processo ofensivo. Caberá, posteriormente, a cada equipa 
em função do contexto momentâneo do jogo optar por jogar a bola em 
profundidade para aproveitar algum desequilíbrio na estrutura adversária, ou 
procurar simplesmente retirar a bola da zona de pressão e entrar em momento 
de organização ofensiva privilegiando o ataque organizado; o jogo a isso 
responderá.  
Por fim, reafirmo a importância que atribuo aos momentos de transição, 
que são, como expus, instantes nos quais as equipas mais preparadas para 
eles podem provocar desequilíbrios fatais nos adversários, e graças a esse 
instante, ganhar jogos e competições. 
16 
 
Em jeito de conclusão do primeiro tópico e respetivos subtópicos, o 
mesmo procurou abordar a natureza do jogo de futebol, na sua generalidade, a 
lógica interna do jogo, a emergência que é ensinar o jogo jogando, tendo 
presentes os princípios do jogo de futebol em todos os instantes e conhecendo 
e sabendo identificar os respetivos momentos do jogo.  
Em termos práticos, e porque no meu caso falamos de uma intervenção 
num escalão de formação, embora todos os conteúdos devam procurar ser 
adaptados ao nível e conhecimento do jogo dos jogadores, os mesmos 
deverão estar sempre presentes. Os jogadores deverão ser conduzidos 
sempre, a compreender que princípio está a ser trabalhado, em que momento 
do jogo se encontra e assim sucessivamente. No próximo tópico, procurarei 
apresentar o porquê de acreditar e defender uma abordagem Específica e 
representativa do jogo no treino de futebol, e o porquê do jogo ter de ser 
sempre o nosso foco na conceção do processo de treino e na sua 
operacionalização. Portugal tem árvores e rios como Espanha (embora 
algumas espécies sejam autóctones); mas Portugal não é Espanha.  
 
2.2 O futebol como região autónoma que merece Especificidade no 
planeta do desporto…  
“Um saber autonomamente adquirido dá corpo ao saber sobre saber fazer 
tão concreto e definido como outra arte qualquer (Frade, 2014, p. 20)” 
Ao longo dos últimos anos, o treino de futebol e o ensino do próprio jogo 
tem sofrido diversas alterações concepto-metodológicas, motivadas pela 
crescente necessidade de o encarar como uma modalidade específica, com 
caraterísticas e esforços específicos, dos quais os resultados advirão de uma 
abordagem Específica cujo elemento orientador de todo o processo é o Modelo 
de jogo (Carvalhal, 2001; Guilherme, 2004; Oliveira et al., 2006). Durante um 
longo período de tempo a discussão centrou-se, erradamente a meu ver, em 
que tipo de periodização/conceção/planeamento era a mais correta para lidar 
com o ensino/treino dos jogos desportivos coletivos (Carvalhal, 2001). Se por 
um lado existiu e vigorou durante um longo período de tempo uma metodologia 
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a que temos vindo a chamar de convencional, com modelos de periodização 
como Matveev (2001) ou Verkhoshanski que procuraram trazer para os 
Desportos coletivos práticas habituais nos desportos individuais como 
atletismo, nas últimas duas décadas diversos autores, treinadores e estudiosos 
dos desportos coletivos têm vindo a defender e a expandir uma abordagem 
completamente diferente da abordagem convencional, como é exemplo a 
Periodização Tática.  
Ao longo dos anos o futebol tem-nos dado provas de se ganhar de 
ambas as formas; existem pessoas que venceram utilizando as diferentes 
metodologias, e como tal discutir se é certo ou errado é uma discussão estéril. 
O mais importante para um treinador será sempre a competência e a coerência 
com que desenvolve o seu trabalho dentro do quadro de referências em que 
acredita.  
É fundamental termos presente que a melhor forma de passarmos 
conhecimentos aos nossos jogadores é o processo de treino e que quanto mais 
direcionarmos este processo para a transmissão de conhecimentos específicos 
do próprio jogo maior será a influência no jogar da nossa equipa (Guilherme, 
2004).  
Nesse sentido começamos já por compreender a necessidade 
emergente de uma abordagem específica na periodização do treino de futebol. 
Esta abordagem não é mais do que, partilhando da opinião de Guilherme em 
Tamarit (2007), uma busca pela própria essência do jogo de futebol, na medida 
em que deve ser o próprio jogo a guiar e a orientar todo o processo de treino.  
Ou seja, no sentido de periodizarmos o nosso treino, o que pretendemos 
é estabelecer marcos temporais, que nos vão permitindo a aquisição e a 
emergência de uma determinada Intencionalidade Coletiva, um jogar, ao longo 
de uma temporada (Tamarit, 2013).  
Desde o primeiro dia de trabalho a prioridade passa por desenvolver o 
Modelo de jogo, conceito a ser aclarado mais adiante. Nesse sentido, o 
desenvolvimento de um jogar através da metodologia de treino por nós 
utilizada, a Periodização Tática, irá partir da construção de um Modelo de Jogo 
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(que implica a definição de princípios que identificam e orientam todo o nosso 
treino). 
A modelação do processo de treino está dependente do conjunto de 
princípios e subprincípios que objetivamos para a nossa equipa, objetivos 
esses que levam o seu tempo a serem alcançados. Assim, periodizamos o 
treino de forma a que possam emergir progressivamente as nossas ideias para 
o jogar da equipa sendo essas ideias que guiam todo o processo de treino.  
Subjacente a esta forma de pensar encontra-se entendimento próprio de 
Especificidade, considerado por diversos autores como sendo um pilar 
metodológico (Guilherme, 2004; Silva, 2008; Tamarit, 2007, 2013).  
Esta Especificidade a que nos referimos é considerada por exemplo por 
Carvalhal (2014) como sendo a trave mestra desta metodologia de treino. Ou 
seja, dentro da matriz conceptual da Periodização Tática, o Principio da 
Especificidade é considerado como o SupraPrincipio (Carvalhal et al., 2014).  
Para um melhor entendimento do conceito de Especificidade que 
pretendemos transmitir, bem como a sua importância na construção do nosso 
jogar é importante também a definição proposta por Gibson (1979), na qual 
especificidade é um conceito qualificador de uma relação entre variáveis 
representadores de um sistema informacional dinâmico (Guilherme, 2004).  
Este entendimento de Especificidade obriga à existência de contexto 
próprio caracterizado por um determinado envolvimento, no qual os elementos 
constituintes interagem de uma forma caracterizadora desse contexto, através 
de um sistema informacional que é dinâmico (Guilherme, 2004). 
Transpondo este entendimento para o âmbito do treino, para que este 
seja Específico é necessário que exista uma permanente relação entre os 
exercícios de treino e o Modelo de jogo adotado (princípios e subprincípios 
definidos para a equipa). 
Ou seja, segundo Guilherme (2004) a Especificidade inicia-se na 
individualização das ideias que pretendemos para a equipa, na incorporação 
nos jogadores dessas ideias, e na interação dos jogadores nesse contexto.  
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Esta Especificidade é uma especificidade total que acompanha o 
desenvolvimento do nosso jogar em todos os seus fatores, sem decomposição 
(Tamarit, 2007). Só se poderá compreender esta Especificidade se assumirmos 
uma permanente e constante relação entre os componentes psicológicos e 
cognitivos, tático-técnicos, físicos e coordenativos em correlação permanente 
com o Modelo de jogo criado, como tal é uma Especificidade do nosso jogar 
que leva consigo por arraste todas as dimensões.  
Acrescentamos que, para exercícios potencialmente específicos o serem 
de facto, é de enorme importância a intervenção do treinador, quer antes, 
durante e após a realização dos exercícios. Segundo Guilherme (2004) exige-
se ao treinador uma intervenção interativa com os exercícios e com os seus 
jogadores para que de facto exista Especificidade.  
 
2.2.1 …onde a nossa Bússola tem de ser o Modelo de Jogo; o jogar que 
queremos para a nossa equipa… 
No seguimento das ideias que tenho vindo a apresentar, o Modelo de 
Jogo deverá ser o elemento orientador e central de todo o processo. Ou seja, 
partilhamos da opinião de Oliveira et al. (2006) no sentido da 
imprescindibilidade de treinar sempre em função do Modelo de jogo, 
entendamos, de subordinarmos todo o treino ao jogar que pretendemos para a 
nossa equipa.  
Quando falamos em Modelo de jogo, falamos também de um conjunto 
de regularidades que pretendemos vir a observar e que nos ajudam a delinear 
o caminho para onde ir (Silva, 2008). Alimento este raciocínio, na medida em 
que o jogar é uma organização que vamos construindo através do processo de 
treino cuja meta é o futuro que se pretende atingir. Ou seja, será através dos 
Princípios definidos pelo Modelo de Jogo que procuraremos organizar coletiva 
e individualmente os nossos jogadores, de modo a que venham a expressar 
um padrão de comportamentos que objetivamos à partida (Silva, 2008). 
Devemos assumir que o futebol apresentado por uma equipa não é, ou 
não é suposto que seja, um fenómeno natural mas sim um fenómeno 
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construído (Tamarit, 2007). Ou seja, sabemos que existem e existirão 
diferentes tipos de futebóis, porque cada treinador pensa o seu de uma 
determinada maneira e coloca a sua impressão digital no processo que 
comanda. Isto é, partilho da opinião de Caldeira (2013) na medida em que ao 
vermos um treinador como um modelador, veremos por inerência o processo 
de treino desportivo como um ato de modelar através de um projeto, de uma 
intenção.  
Partilho também da ideia de Guilherme (2004), na medida em que a 
construção de um Modelo de jogo deverá ser sempre um processo 
individualizado e que mantem uma abertura face às contingências das 
interações entre jogadores, treinadores e ambiente envolvente. Nesse sentido, 
admitimos que o nosso modo particular de jogar, face a cenários (im)previsíveis 
que iremos enfrentar, implicará uma identidade única, um ADN dessa 
identidade coletiva única que é uma equipa (Caldeira, 2013). 
No fundo, é importante reter que Modelo de Jogo é um complexo de 
referências coletivas e individuais, referências essas que reconhecemos como 
sendo os Princípios concebidos pelo Treinador, Princípios esses que são então 
referências de ação ou comportamentais que fazem emergir com regularidade 
uma coordenação coletiva (Oliveira et al., 2006). 
No seguimento das ideias anteriormente expressas, convém ressalvar 
que a implementação de um Modelo de jogo num clube deve ser precedida 
imperativamente por uma criteriosa análise do contexto onde o treinador se vai 
inserir. No meu caso concreto, antes de iniciar a construção e o planeamento 
do meu trabalho procurei conhecer o mais aprofundadamente possível, a 
cultura de futebol do clube, aquilo a que os adeptos estão habituados, aquilo a 
que os atletas vêm estando habituados nos seus anos de formação de futebol, 
bem como as expectativas da direção quer a nível formativo quer a nível 
competitivo. Só tendo um forte empenho em conhecer a cultura do clube 
estarei mais capaz de definir e começar a delinear o Modelo de Jogo que 
pretendo (Carvalhal, 2014). 
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Assim, considero que o Modelo de Jogo deve ser algo idealizado e 
construído e não adotado, algo a que aspiramos mas que nunca chegamos a 
atingir, porque está permanentemente numa relação de construção /reflexão/ 
reconstrução.  
A modelação consequente da idealização de um Modelo de Jogo está 
fortemente dependente da conexão entre o Plano de Intenção (Concetual) e o 
Plano de Concretização (Realização) (Tamarit, 2007). Ou seja, no contexto 
daquilo que anteriormente já afirmamos, a implementação de um Modelo de 
Jogo estará sempre dependente da capacidade não só de idealização de 
princípios e subprincípios, mas também da capacidade de criação e condução 
de exercícios de treino que guiem a equipa para dentro do jogar idealizado pelo 
treinador.  
  No caso concreto do meu contexto de estágio, o Clube Futebol Os 
Repesenses, tem definidas linhas gerais orientadoras para o jogar pretendido 
nas suas equipas, como para características individuais desejáveis nos atletas 
ambicionados para o clube. Tratando-se de um clube amador, nem sempre é 
possível corresponder a todos os critérios definidos, daí que a intervenção dos 
treinadores seja determinante para moldar a realidade em busca dos melhores 
resultados formativos e competitivos possíveis. 
 
2.2.2 …através de uma Metodologia de treino Específica, com Princípios 
Metodológicos orientadores. 
Quando procuramos operacionalizar a nossa ideia de jogo à luz desta 
metodologia de treino que temos vindo a abordar, é importante termos presente 
que esta se sustenta em três Princípios Metodológicos que a diferenciam das 
demais. 
A abordagem a estes Princípios Metodológicos de forma mais ou menos 
aprofundada é possível conhecer-se através das publicações de vários autores 
(Campos, 2007; Carvalhal, 2001; Guilherme, 2004; Maciel, 2011; Oliveira et al., 
2006; Resende, 2002; Silva, 2008; Tamarit, 2007, 2013). 
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Nesse sentido, parece-me pertinente relembrar que o Princípio dos 
Princípios (Supra Princípio) intrínseco aos três Princípios Metodológicos é a 
Especificidade. Assim, os três Princípios Metodológicos são o Princípio das 
Propensões, Princípio da Progressão Complexa e o Princípio da Alternância 
Horizontal em Especificidade. É importante compreender-se que estes 
Princípios devem entender-se como um só e deve ser garantido que estes se 
manifestem de forma interdependente (Tamarit, 2013).  
Por conseguinte, para que se dê de forma coerente a Especificidade que 
impregna todo o processo de treino, ou seja, para preparar de forma benéfica a 
nossa equipa para a competição, é preciso conseguir entender e 
operacionalizar segundo os três Princípios Metodológicos enunciados de forma 
a emergir a Especificidade. Isto só é conseguido através da definição de um 
morfociclo semanal (Campos, 2007; Tamarit, 2007, 2013).  
Durante a conceção do processo de treino é determinante que exista 
uma articulação profunda entre os três princípios, daí terem de ser encarados 
como um só, na medida em que se o foco recair sobre apenas um deles pode 
trazer consequências negativas para a equipa e para os jogadores, por 
exemplo através da ocorrência de lesões. Partilhando de um exemplo de 
Campos (2007), na abordagem da relação entre o Princípio da Progressão 
Complexa e o Princípio da Alternância Horizontal em Especificidade, 
deveremos ter coerência na forma como alternamos o treino das diferentes 
escalas das nossa equipa (coletivo, intersectorial, setorial, grupal e individual) e 
dos princípios inerentes ao nosso modelo de jogo (Princípios e subprincípios).  
No seguimento das ideias expostas e reforçando a necessidade de 
definição de um morfociclo para contextualização e justificação da necessidade 
de respeitar a relação entre os três princípios irei referir-me de forma sucinta a 
cada um deles. 
Quando falamos de Princípio das Propensões, falamos em conseguir 
atingir através da criação de um exercício contextualizado, um grande número 
de vezes aquilo que queremos que os nossos jogadores vivenciem e adquiram, 
ou seja modelar o exercício ao contexto pretendido (Tamarit, 2013). Nesse 
23 
 
sentido, partilhamos da opinião de Guilherme (2004), na medida em que é 
necessário criar exercícios em que a densidade de comportamentos que 
desejamos expor ocorra com elevada frequência. Ou seja, não obrigamos 
diretamente ao comportamento mas criamos o contexto do comportamento 
para que este ocorra muito mais que no próprio jogo e assim se transforme 
num hábito. Ou seja, o Princípio das Propensões relaciona-se com a 
construção de contextos que propiciam a aquisição de determinados 
comportamentos (Campos, 2007). 
Relativamente ao Princípio da Progressão Complexa, é importante 
vincar que este tem sentido devido à não linearidade do processo. Por um lado 
e mais a longo prazo, este princípio permite hierarquizar e priorizar o que é 
mais importante, evoluindo o nosso jogar desde as ideias mais globais 
transmitidas inicialmente até aos subprincípios mais particulares que 
ambicionemos vir a atingir numa relação de aumento progressivo de 
complexidade que, repetimos, não é nem será linear (Tamarit, 2013).  
Por outro lado, e mais a curto prazo, é importante que tenhamos 
presente o controlo da complexidade dentro de cada sessão de treino de 
maneira que a dinâmica esforço-recuperação subjacente a esta lógica de treino 
seja cumprida. Torna-se pertinente e fundamental compreender que a 
complexidade do exercício depende da relação entre muitas variáveis, como 
por exemplo a sub-dinâmica dominante de esforço e a complexidade dos 
princípios e subprincípios de jogo que estamos a trabalhar. 
Por fim, o Princípio da Alternância Horizontal em Especificidade, 
transporta-nos para a ideia de trabalhar sempre em função da Especificidade 
sem estar no mesmo nível de especificidade. Ou seja, procuramos sempre 
trabalhar o nosso jogar mas a diferentes níveis do mesmo, tanto ao nível 
dinâmicas trabalhadas (centro de jogo, globalidade da equipa ou movimentos 
de aceleração da equipa), como na alternância entre Princípios e subprincípios 
de jogo evidenciado isto através das diferentes escalas da equipa (coletivo, 
intersectorial, sectorial, grupal, individual) (Tamarit, 2007, 2013) (Silva, 2008). 
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 Que fique claro, portanto, que a alternância de que estamos a falar se 
dá a diferentes níveis, mas níveis esses que fazem parte do Especifico que é o 
nosso jogar. Ou seja, é uma Especificidade caracterizada por um tipo de 
esforço que o nosso jogar requer, mas acima de tudo que nos permite a 
alternância entre princípios e subprincípios do nosso Modelo de Jogo para as 
diferentes escalas da nossa equipa (Tamarit, 2013).  
Procurando transportar os Princípios Metodológicos apresentados para a 
realidade do estágio ao qual se reporta este relatório, a definição do morfociclo 
por parte da equipa técnica teve de ter particular atenção ao contexto em que 
estávamos inseridos e aos horários e dias semanais que nos era possível 
treinar. Nesse sentido, tiveram de se realizar algumas adaptações procurando 
respeitar os princípios atrás apresentados. 
 
2.3 O treino de futebol nos jovens: o sonho de milhões e milhões de 
aspirantes…  
O futebol é cada vez mais um fenómeno social e global, capaz de parar 
o mundo. É o sonho de milhares de crianças e jovens que o vão alimentando 
ao longo de anos de futebol de rua. Relativamente a isto, Fonseca & Garganta 
(2006), dizem-nos que a maioria dos jogadores de elite chega aos clubes para 
integrarem escalões de iniciados e juvenis e que isto realça a importância dos 
períodos antecedentes que tiveram como denominador comum a rua. 
Em 1984 estimava-se que existiam a nível mundial cerca de 60 milhões 
de futebolistas federados e igual número de praticantes que participavam 
regularmente em competições organizadas de âmbito regional ou local (Casáis, 
Domínguez, et al., 2009). Progressivamente, a idade de início de prática tem 
diminuído, e não há muito poucos anos apenas se iniciava ao redor dos 16 
anos de idade. Hoje em dia é habitual começar entre os 8 e os 10 anos.  
Atualmente, existe uma aposta firme no talento e na modelação dos 
jogadores. Por isso, cada vez mais os clubes têm os olhos postos em jovens 
atletas de 10-12 anos. Os mercados periféricos do mundo do futebol e clubes 
que não possuem o poder económico dos grandes têm que adaptar-se a esta 
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nova realidade e reestruturar o seu plano interno de desenvolvimento do 
futebol se querem competir de igual para igual com os demais. A aposta tem 
que recair na formação de jogadores. Ou seja, formar adquire um papel 
fundamental.  
Nesse sentido, partilhamos da ideia de Guilherme (2015) na medida em 
que admitimos que nos últimos anos tem existido um aumento significativo da 
qualidade da formação de futebol em Portugal, na medida em que têm 
aumentado os investimentos estruturais paralelamente ao aumento da 
qualidade e da valorização do trabalho dos treinadores, cujos trabalhos têm 
vindo a ser de muita qualidade.  
Contudo, no seguimento do que se acabou de afirmar, ainda existem 
diversas lacunas que não permitem que o nível de excelência seja ainda maior, 
lacunas essas que provêm de diversos fatores como estruturais, culturais e 
funcionais (Guilherme, 2015). Na medida do possível, os técnicos e 
responsáveis pelos departamentos de formação dos clubes deverão procurar 
sempre rentabilizar ao máximo os recursos existentes em cada contexto e 
definir um caminho acima de tudo coerente para o desenvolvimento do jogar 
pretendido para os seus jogadores.  
 
2.3.1 …a um jogo que é uma emergência coletiva… 
Segundo Teodorescu (1984) um jogo desportivo coletivo, como é o 
futebol, representa uma forma de atividade social organizada, uma forma 
específica de manifestação e de prática, com caráter lúdico e processual do 
exercício físico. Nesta modalidade os praticantes estão agrupados em duas 
equipas numa relação de adversidade típica não hostil (rivalidade desportiva) – 
relação determinada pela disputa através da luta com vista à obtenção da 
vitória desportiva, com a ajuda da bola manobrada de acordo com regras pré-
estabelecidas. 
Nos jogos desportivos coletivos o problema fundamental que se coloca 
ao individuo que joga é essencialmente tático como temos vindo a defender ao 
longo do trabalho. Existirão um role de problemas a serem resolvidos pelos 
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jogadores, problemas esses não previstos à priori na sua ordem de ocorrência, 
frequência e complexidade (Metzler, 1987).  
Por exemplo, as questões de ordem técnica, deverão ter a capacidade 
de responder aos problemas impostos pelo jogo devendo o jogador perante 
oposição, coordenar as ações com a finalidade de recuperar, conservar e fazer 
progredir a bola (Garganta & Pinto, 1995; Gréhaigne, 1992). Existem diversos 
pressupostos necessários para que o jogador consiga solucionar os 
constrangimentos impostos pelo contexto específico que é o jogo.  
É, portanto, fundamental que os praticantes vão assimilando desde o 
início da aprendizagem um conjunto de princípios que não devem ser 
despejados por parte de treinadores e professores mas sim ensinados de 
forma coerente e consistente.  
Nesse sentido, ao longo do processo formativo procuraremos que os 
jogadores adquiram e se especializem num conjunto de determinadas 
competências que surgem em função dos conteúdos próprios do jogo, porque o 
jogo é o nosso principal objetivo. 
 
2.3.2 …a que, num processo formativo, devemos alcançar através da 
passagem por diferentes etapas, níveis de desempenho e lógicas 
de exercitação. 
O jogo de futebol é uma realidade complexa porque o jogador tem que, a 
um tempo, referenciar a sua situação no terreno de jogo, relativamente à 
posição da bola, dos colegas, dos adversários e das balizas (Garganta & Pinto, 
1995). Os mesmos autores defendem um ensino de futebol referenciado a 
fases evolutivas ou etapas que integrem tarefas e objetivos de complexidade 
crescente.  
A integração não deve no entanto radicar numa estratificação ou 
sobreposição de aquisições. Pelo contrário, deverá sistematicamente suscitar 
ao praticante diversas articulações de sentido, onde saberes e competências 
são chamadas a diferentes interações.  
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Casáis, Domínguez, et al. (2009) apresentaram um resumo de diferentes 
modelos propostos por diversos autores que abordam de forma distinta as 
etapas de formação de jovens futebolistas, entre eles: 
 modelos que se referem de forma geral às etapas do processo de 
formação desportiva; 
 modelos que apresentam as etapas de formação em função dos 
elementos estruturais do jogo; 
 modelos que incorporam algum tipo de estruturação de objetivos, 
conteudos e meios de treino na sua proposta.  
 
Dentro do primeiro grupo de modelos, por exemplo para Seirul-lo (1994), 
o projeto desportivo de iniciação à prática em desportos de equipa decorre ao 
longo de 10-12 anos de duração e subdivide-se nas seguintes fases: 
 A1 – Fase de prática regular inespecífica (5-7 anos) 
 A2 – Fase da formação genérica polivalente (8-10 anos) 
 A3 – Fase da preparação multilateral orientada (11-13 anos) 
 A4 – Fase de iniciação especifica (14-16 anos) 
No que ao segundo grupo de modelos diz respeito, por exemplo 
Corbeau (1990) articula o processo de ensino de futebol em 5 etapas: 
 etapa 1 – Iniciação. 
 etapa 2 – A bola, o adversário e eu. 
 etapa 3 – A bola, o companheiro, o adversário e eu: o jogo entre dois. 
 etapa 4 – A bola, a equipa, os adversários e eu: o jogo entre três. 
 etapa 5 – A bola, a equipa, os adversários e eu: o jogo entre onze. 
Dentro do terceiro grupo de modelos, por exemplo Lago (2002), 
apresenta uma proposta acerca da organização temporal dos meios técnico-
táticos ou habilidades especificas do jogo no processo de iniciação em futebol, 
começando desde a familiarização contextualizada com a bola e com o jogo 
em geral, até à elaboração de um modelo coletivo de atuação. Nessa 
estruturação é possível distinguir: 
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 construção da relação com a bola. 
 construção da presença dos adversários. 
 construção da presença dos companheiros. 
 construção da presença dos adversários e companheiros. 
 construção da adequação espaço-temporal. 
Dentro de cada uma das fases de ensino, os conteúdos e elementos a 
apresentar progressivamente passam por: principios específicos de ataque e 
defesa, elementos coletivos e individuais de ataque e defesa e as tarefas 
especificas a desenvolver em cada etapa.  
Por outro lado mais especificamente no que diz respeito ao processo de 
treino, partilhamos da opinião de Garganta e Gréhaihne cit. por Garganta et al. 
(2015) na medida em que a modelação do jogo de futebol deve progredir numa 
lógica evolutiva de níveis de desempenho e de lógicas de exercítação. Assim, o 
nível de desempenho demonstrado pelos jogadores pode ser avaliado em 
função de indicadores como a relação com bola, a identificação com o objetivo 
de jogo, a organização posicional nos diferentes momentos do jogo e a 
dinâmica coletiva.  
Nesse sentido, os indicadores apresentados surgem como orientações 
para o processo de treino conduzindo à concepção de corretas estratégias de 
atuação (Garganta et al., 2015). 
No âmbito concreto do nosso escalão e no que diz respeito aos níveis de 
desempenho, acreditamos que os nossos jogadores estejam num periodo de 
transição entre o nível intermédio, caraterizado segundo Garganta et al. (2015) 
pelo desenvolvimento da organização posicional, e o nivel de especialização, 
caraterizado pelo refinamento da dinâmica coletiva.  
Por um lado, os jogadores têm uma boa consciência do seu 
posicionamento e função em campo, as ações individuais são devidamente 
enquadradas no objetivo coletivo e o jogo passa a ser absolutamente entendido 
como um projeto coletivo. Por outro lado, os jogadores compreendem e 
assimilam melhor agora os contextos que o jogo pode assumir, sabem 
enfrentá-los com mais maturidade. Também começam a revelar uma forte 
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capacidade de mobilidade permanente e de manutenção do equilibiro 
posicional, aspeto este que nos escalões abaixo ainda falha com muito mais 
regularidade.  
Tendo em conta o exposto neste subcapitulo, percebemos que o escalão 
de juvenis no qual se desenvolve o estágio objeto de reflexão, é um escalão 
(>16 anos de idade), que se começa a iniciar nos patamares do desporto de 
rendimento, numa etapa de especialização, de aperfeiçoamento (Casáis, 
Dominguez, et al., 2009; Garganta, 1998; Konzag, 1991; Lago, 2002). 
 
2.3.3 Juvenis, um escalão com as suas particularidades. 
No seguimento do anteriormente exposto, procuraremos desenvolver 
uma série de comportamentos que visam consolidar os já referidos principios 
de jogo, ofensivos que defensivos, que funcionam como pilares dos 
comportamentos e princípios do nosso modelo de jogo.  
Importa compreender a distinção entre os princípios do jogo de futebol, e 
os princípios e subprincípios que pretendemos para a nossa equipa. Os últimos 
serão princípios definidos no nosso Modelo de Jogo.  
Nesse sentido, relativamente aos conteúdos que nos parecem 
pertinentes de serem consolidados neste período de especialização no escalão 
de Juvenis, partilhamos da opinião de Casáis, Dominguez, et al. (2009) no 
sentido de que é fundamental que os jogadores consolidem e diferenciem do 
ponto de vista do processo ofensivo o que é atacante com bola, atacante sem 
bola dentro do centro de jogo e atacante sem bola fora do centro de jogo. Isto 
será fundamental para a correta execução dos principios do jogo de futebol. 
Relativamente às intenções tático-técnicas ofensivas, deveremos 
promover a consolidação das ações de progressão, finalização e conservação 
da bola, dando um foco especial à capacidade de criação/procura de espaços 
para receber. No que diz respeito às intenções tático-técnicas defensivas, 
deveremos procurar a consolidação dos conceitos de recuperação, 
impedimento da progressão, proteção da baliza e coberturas ao defensor do 
atacante com bola.  
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Assim, no sentido no anteriormente exposto, relativamente aos 
princípios de ataque, a nossa intervenção incidirá no sentido de consolidar os 
princípios de penetração, cobertura, espaço e mobilidade. No que diz respeito 
aos princípios defensivos, procuramos consolidar a contenção, coberturas, 
concentração e equilibrio, com especial enfoque neste escalão dos princípios 
concentração e equilibrio.  
Procuraremos, também, desenvolver e consolidar uma série de 
elementos tático-técnicos, coletivos, ofensivos e defensivos. Relativamente aos 
ofensivos temos: desmarcação, desmarcação em apoio, combinações, 
desmarcação em rutura, amplitude e profundidade no ataque e jogo por linhas. 
Relativamente aos elementos tático-técnicos coletivos defensivos 
procuraremos consolidar as acções de marcações, basculações e correta 
definição das linhas de força da equipa tendo em conta o modelo de jogo 
idealizado.  
Como temos vindo a defender ao longo do trabalho o foco principal da 
intervenção do treinador deverá sempre ser o desenvolvimento da equipa, do 
jogar da equipa, através da adoção e implementação de um modelo de jogo. 
Contudo, partilhamos da opinião de Guilherme (2015), na medida em que 
apesar da formação da equipa ser o elemento central, a formação do jogador 
não deve ser descurada.  
Temos de ter presente que num processo formativo os processos 
evolutivos dos diferentes jogadores são completamente dispares, ou seja, 
deverão existir diferentes meios para solucionar problemas de ordem diferente. 
Uma das formas de caminhar rumo à resolução deste tipo de problema será 
segundo Guilherme (2015), uma operacionalização do treino que permita a 
manifestação da individualidade e orientada rumo à qualidade. Daí 
acreditarmos que certos elementos individuais são fundamentais de serem alvo 
de atenção, não como uma prioridade mas como um caminho paralelo e 
simultâneo ao nível de desenvolvimento equipa.  
Relativamente ao escalão de Juvenis, Michels (2001) considera que o 
mesmo deverá procurar desenvolver nos jogadores uma maior maturidade 
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competitiva, ou seja, consideramos que o resultado é um fator relevante na 
formação de jovens jogadores. 
Por outro lado, neste escalão a velocidade de execução das ações 
assume ainda maior importancia no sentido de que os jogadores com bola são 
submetidos cada vez mais a maior pressão por parte dos defensores 
contrários. Por conseguinte, torna-se fundamental também desenvolver os 
timings corretos para as ações, com e sem bola. 
No que diz respeito ao desenvolvimento tático da equipa, Michels (2001) 
alerta também para que nesta fase cada jogador deverá ser cada vez mais 
capaz de lidar com compromissos coletivos ou missões específicas que se lhe 
imponham para cada jogo em concreto.  
Os jogadores encontram-se numa faixa etária sensível, a adolescência, 
e têm de saber lidar com as decisões dos treinadores. Assim, a auto-disciplina 
coletiva e individual adquire uma grande importância neste escalão, e o papel 
do treinador na condução e promoção de bons comportamentos é essencial. 
Ou seja, concordamos com Cruyff (2012) na medida em que temos de 
compreender que para alguns a puberdade corre em paralelo e não podemos 
cometer o erro de presiona-los excessivamente, como treinadores temos de os 
compreender.  
O próprio corpo dos atletas vive um periodo de grande mudança onde 
por exemplo a flexibilidade e a coordenação se vêm afetadas (Cruyff, 2012). 
Táticamente, no escalão de juvenis podemos afirmar que os atletas percebem 
bem o que o treinador requer da equipa, e dada a sua idade conseguem 
compreender melhor que as suas próprias ações podem ter beneficio no 
coletivo.  
 
2.4 O treinador de jovens: algumas particularidades… 
O treino de Jovens é uma atividade extremamente enriquecedora e 
atrativa mas que deve em todos os seus domínios ser encarado por parte de 
quem dirige, organiza e acompanha, com uma elevada responsabilidade face à 
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sociedade, ao sistema desportivo e sobretudo ao próprio praticante (Adelino et 
al., 1999).  
É importante ter presente que os objetivos prioritários do treinador de 
jovens passam por educar e formar, contribuindo inequivocamente para 
promover o desenvolvimento global do individuo, a noção de responsabilidade, 
o espirito de solidariedade e de cooperação, a formação cívica, a atitude ética e 
a saúde. 
O treinador de jovens deve ter também a plena consciência da sua 
influência ao nível do ambiente que ajuda a criar em treino e em competição, 
nas características da sua intervenção e nos modelos de preparação que utiliza 
(Adelino et al., 1999). 
Como já foi referido anteriormente, mas que merece ser aqui reforçado, 
enquanto função importante do treinador de jovens, este deve respeitar as 
etapas do crescimento e maturação das estruturas e funções do individuo, ou 
seja, do seu desenvolvimento biológico. 
Nesse sentido é necessário ter presente que as funções do treinador de 
crianças e jovens ultrapassam substancialmente os aspetos relativos ao ensino 
da técnica e da tática e ao desenvolvimento das suas qualidades físicas, 
abrangendo outras áreas não menos importantes, que podem condicionar o 
seu comportamento desportivo (Adelino et al., 1999). 
No seguimento desta lógica partilhamos de uma série de 
responsabilidades / objetivos apresentados por Pacheco (2001) onde se dá 
enfase a uma série de aspetos que enriquecem o papel fundamental do 
treinador de jovens. Este deve: 
 conhecer bem os jovens que treina, bem como as caraterísticas das 
suas diferentes fases de desenvolvimento; 
 contribuir para o desenvolvimento das capacidades específicas da 
modalidade, de acordo com as capacidades e as necessidades dos 
jovens; 
 contribuir para uma formação geral e integral do cidadão comum; 
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 promover o gosto e o hábito pela prática desportiva, proporcionando 
prazer e alegria nos jovens praticantes; 
 dirigir as expetativas dos jovens e dos seus familiares de uma forma 
realista; 
 dirigir as suas ações, valorizando fundamentalmente o esforço e o 
processo na aprendizagem colocando em primeiro lugar os interesses 
dos atletas e só depois as vitórias da equipa. 
Segundo Papaioannou cit. por Pacheco (2001), a adoção de um 
ambiente muito orientado para a aprendizagem e pouco orientado para o 
rendimento é o mais adequado para crianças e jovens, tendo em vista a 
maximização da motivação e da realização de todas as suas capacidades. 
 
2.4.1 … de alguém que tem de ser um Líder e uma referência… 
Ao falarmos em liderança e olhando para o passado não devemos 
esquecer as experiências gregas e romanas, que conseguiram, através da 
guerra, dominar o mundo através de grandes conquistas com exércitos 
numerosos, conduzidos por líderes inteligentes e audazes. 
 As questões relativas ao que um líder tem que ser/fazer para ter sucesso 
numa posição de chefia de uma organização é um assunto muito debatido nos 
dias de hoje, dessa forma será importante analisar a evolução de algumas 
correntes de liderança que surgiram ao longo dos tempos (Guimarães, 2012): 
 Teoria dos Traços de Personalidade (1920-1940) (Guimarães, 2012) 
– centra-se em caraterísticas marcantes da personalidade possuídas por um 
líder; o líder deveria ter um conjunto de características inatas, que o tornavam 
capaz de chefiar qualquer organização; 
 Teoria sobre Estilos Comportamentais (1940-1960) (Guimarães, 
2012) – debruça-se sobre as maneiras e estilos de comportamento utilizados 
pelo líder, nomeadamente “o que ele faz” ao invés de “o que ele é” 
(característico da teoria dos Traços de Personalidade); o líder deverá ter uma 
preocupação acentuada com a produção e com as pessoas; 
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 Teoria dos Aspetos Situacionais ou Contingenciais (1960-1980) 
(Guimarães, 2012)  – a liderança é um processo que depende do líder e da 
situação organizacional; destaca a importância do líder ponderar as suas 
estratégias em função do contexto específico em que se encontra inserido, 
sabendo que uma determinada estratégia pode ser benéfica pode ser 
vantajosa num contexto e catastrófica noutro; 
 Teoria da Gestão de Sentido (anos 1990) (Guimarães, 2012) – dá 
grande enfoque às questões de motivação, sendo este conceito a base da 
teoria. Uma vez que a motivação depende de desejos e valores egoístas e 
pessoais, o líder deve ser capaz de saber mobilizar as pessoas inseridas na 
organização, com a finalidade de estas fazerem aquilo em que acreditam ou o 
que precisa ser feito. 
 Teorias com ênfase na arquitetura organizacional (anos 1990) 
(Guimarães, 2012) – a liderança nesta perspetiva está bastante relacionada 
com a arquitetura da organização e à funcionalidade da sua estrutura, na 
tentativa de ter um sistema equilibrado e que cada uma das suas partes 
coopere entre si da melhor forma e alcançar os objetivos determinados. 
 Teorias Neo-carismáticas (transformacional e visionária) 
(Guimarães, 2012) – apontam-nos que os líderes descritos como carismáticos, 
visionários ou transformacionais, geralmente têm um efeito positivo nas 
pessoas e na organização, efeito esse que é considero mais positivo do que 
nas restantes teorias. Os termos liderança carismática e transformacional 
referem-se ao processo de influenciar mudanças nas atitudes e de construção 
de um compromisso com a missão e os objectivos organizacionais.  
No seguimento do exposto, ao longo dos anos diversos foram os autores 
que se referiram aos continuums de liderança (estilos de liderança), de entre os 
quais Goleman (2000). Em diversas publicações do referido autor identificamos 
diferentes estilos de liderança (Coercivo, Visionário, Participativo, Democrático, 
Diretivo e Treinador) os quais possuem diferentes carateristicas. 
Nesse sentido, existe uma certa consensualidade, com a qual 
concordamos, no sentido de que o lider mais eficaz será aquele que não se 
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limita a agir de acordo com um único estilo de liderança, mas que adapta o seu 
estilo sempre em função da situação e do contexto onde está inserido.  
Procurando fazer uma ponte para o âmbito do treino desportivo, um líder 
deverá ter algumas caracteristicas para que no desempenho da sua função 
consiga ser proficuo. Partilhamos da opinião de Tzu (2011) no sentido de que 
um líder deverá ter as virtudes da sabedoria, da benevolência, da coragem e 
do rigor. Concordamos com Barbosa (2014) no sentido de que a 
operacionalização da liderança, obviamente que enquadrada no quadro das 
necessidades do contexto em que estamos inseridos, é vital para o sucesso.  
Partindo da ideia apresentada por Tzu (2011) relativamente à liderança 
de um comandante militar sobre as tropas, Vitória (2014) numa analogia com a 
mesma expressa o pensamento de que, para que os jogadores sigam o seu 
líder e seu treinador, têm de primeiro e acima de tudo acreditar nele.  Ou seja, 
uma das carateristicas que nos parece relevante num Lider é a coerência.  
Relativamente à exerção de uma liderança sobre uma equipa, Simeone 
(2015) adverte-nos para um aspeto importante; os jogadores o que querem é 
um saber concreto, que lhes falemos de algo que lhes interessa, que sejamos 
capazes de chegar a eles e entrar-lhes na mente para lhes provocar uma 
reação e uma identificação que é necessária para que exista um bom 
funcionamento dentro do grupo.  
A função de liderar é vasta, implica uma visão. Das funções inerentes a 
um líder consideramos também a implementação de obrigações dentro do 
grupo, definição de códigos de conduta, controlo dos processos, profundo 
conhecimento dos liderados no sentido de poder tomar boas decisões e no 
momento certo, ou seja, também gerir conflitos (Barbosa, 2014). 
Num planeta em que o futebol é um outro mundo à parte, de grandes 
impactos emocionais onde habitam os heróis dos nossos tempos, os líderes 
têm também um papel de enorme relevo na sociedade (Valdano, 2013). 
Segundo o mesmo autor, os grandes líderes têm de crer em si mesmos por 
cima de qualquer receita possível, partindo toda a sua convição de uma 
tremenda força interior que contagia os liderados.  
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2.5 O Perfil Profissional do Treinador de Grau II 
O Grau II do Plano Nacional de formação de treinadores é um patamar 
de consolidação dos alicerces de filiação e comprometimento com a atividade 
profissional,  no sentido de exigir dos formandos a aquisição e desenvolvimento 
de competências reivindicadas para o exercício profissional autónomo em 
qualquer escalão competitivo. Ou seja, corresponde à consumação e 
consolidação de uma vontade e à clara definição de uma opção pelo exercício 
da função.  
Do role de competências necessárias ao exercício da função de 
treinador de Grau II, salientam-se as de planear, organizar, implementar e 
avaliar autonomamente a atividade dos jogadores, tanto no contexto de treino 
como no contexto de competição. Além deste aspeto, por muitas vezes ser o 
responsável pela formação desportiva, especialmente de crianças e jovens, o 
treinador terá de conhecer profundamente, as determinantes de 
desenvolvimento desportivo a longo prazo, quer a nível pessoal, social e 
desportivo.  
Complementarmente ao exposto, tem também funções importantes na 
implementação de planos estratégicos definidos por profissionais de grau 
superior, como poderá assumir funções de coordenação e supervisão de 
equipas técnicas de profissionais com grau inferior.  
O treinador de Grau II, à semelhança do treinador de Grau I, deverá 
passar por dois processos de formação, um composto por unidades 
curriculares, e outro que integra o estágio Profissionalizante. Assim, será 
requerido ao treinador em formação as tarefas de colaboração ativa e 
participação no âmbito do processo de planeamento, implementação, 
condução e avaliação do treino e da competição.   
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL  
3.1 O Clube de Futebol “Os Repesenses” 
O Clube de Futebol “Os Repesenses” (CFR) nasceu da paixão de alguns 
aficionados pela modalidade que decidiram organizar-se e fundaram o clube a 
oito de julho de 1928. Está sediado em Repeses, uma localidade nos arredores 
de Viseu. É um clube de referência no distrito, sendo conhecido pelo seu 
contributo na formação de jovens desportistas.  
O clube iniciou a sua atividade com a equipa de futebol sénior e somente 
na década de cinquenta entra nos campeonatos distritais com as camadas 
mais jovens tendo terminado com a equipa sénior em 1995. Na presente data, 
o Clube de Futebol “Os Repesenses” tem como modalidades federadas o 
futebol e natação, na vertente lúdica e ocupação de tempos livres para crianças 
e população sénior. A nível do futebol na época desportiva (2014-2015), as 
equipas dos Iniciados, Juvenis e Juniores disputaram os Campeonatos 
Nacionais e os escalões de Escolas e Infantis, os Campeonatos Distritais. Em 
2012/2013 foi "recriado" o escalão sénior, com características muito 
específicas, vocacionado para a promoção do Atleta CFR, da metodologia de 
treino aplicada desde o futebol 7 até aos escalões de futebol de 11. 
 
3.1.1 O escalão de sub-17 – Uma retrospetiva competitiva  
Na última década os escalões de formação do clube têm 
maioritariamente figurado dos campeonatos nacionais em Juniores C, Juniores 
B e Juniores A, sendo que concretamente ao nível do escalão de Juniores B, 
sub-17, nos últimos dez anos, o clube teve o seu escalão por sete vezes no 
campeonato nacional da categoria. De referir que nesse período, sempre que 
numa temporada o clube descia aos distritais na época seguinte conseguia de 
novo a promoção aos nacionais. 
 Relativamente aos campeonatos nacionais importa referir que 
recentemente, em 2011, foram introduzidas alterações aos campeonatos, 
tornando as séries mais pequenas ao nível de clubes, e introduzindo uma fase 
de manutenção, para aqueles que não alcançassem os dois primeiros lugares 
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na 1ª fase da competição. No período anterior a este, findada a primeira fase 
do campeonato, os clubes que não alcançassem a passagem à fase seguinte, 
estariam vários meses sem competições oficiais, o que neste momento não se 
verifica. Seguidamente no Quadro 1 estão apresentados os resultados 
competitivos do escalão de sub-17 nos últimos 10 anos. 
Quadro 1 - Histórico das últimas dez temporadas do escalão de Juvenis 
 
Na temporada que agora terminou, a nível competitivo o escalão de 
Juniores B, alcançou a melhor performance dos últimos anos, tendo na 1ª fase 
ficado a apenas 3 pontos do segundo lugar, que dava acesso à 2ª fase do 
campeonato nacional, bem como obteve a vitória na série C já na fase de 
manutenção. 
 
3.1.2 O Campo Montenegro Machado 
Ao nível de recursos estruturais o clube conta com um campo que 
dispõe de várias instalações importantes. No campo foi recentemente colocado 
relvado sintético, que inclui não só as marcações de futebol de 11 como a 
marcação de dois campos de futebol de 7 (linhas amarelas) na horizontal. 
Como o campo é somente utilizado pelo Repesenses, a gestão dos horários de 
treino torna-se mais facilitada. 
Além do campo, que dispõe de 6 balneários, 1 sala de departamento 
médico, 2 salas de material, as instalações incluem também uma sala de apoio 
ao estudo para que os jogadores, enquanto esperam pelos respetivos treinos, 
Época 1ª Fase 2ª Fase - Manutenção Resultado
2014/2015 4º 1º Manutenção
2013/2014 5º 3ª Manutenção













possam dedicar-se a esta atividade importante que tem que ver com a sua 
formação escolar. 
Acrescentando a tudo o que foi referido, as instalações dispõem de um 
bar e de um campo anexo ainda pelado, que não chega a ter as medidas de 
futebol de 7, mas que serve, muitas vezes, para um treino complementar. As 
bancadas do campo que até então eram completamente descobertas sofreram 
obras de requalificação no início da temporada e algumas dezenas de lugares 
passaram a ser cobertos, o que resolveu os problemas das assistências aos 
jogos chuvosos do período de Inverno. O campo Montenegro Machado é 






3.1.3 A gestão dos espaços: Horários de treinos 2015/2016 
Como foi referido no ponto anterior, dado que o clube dispõe de campo 
próprio, consegue ajustar autonomamente os horários dos treinos dos 
diferentes escalões. Nesse sentido, e comparativamente à temporada anterior, 
a única diferença existente foi o acrescento de um treino semanal ao escalão 
de Sub-17, por solicitação minha enquanto treinador, passando este escalão a 
realizar um total de 4 treinos semanais.  
Importa aqui referir que o clube dispõe no total de 10 escalões, sendo 
eles os Sub-10 B, Sub-10, Sub-11, Sub-12, Sub-13, Juniores C, Juniores B 
(Equipa de 1º Ano), Juniores B (Equipa de Nacional), Juniores A, Seniores 
(Sub-24). Nesse sentido os horários de treino foram distribuídos da forma 
patente na Figura 2. 




Figura 2 - Horários de utilização do Estádio Montenegro Machado 
  
3.1.4 Os Recursos Humanos do Departamento de Formação do CFR 
Como já foi referido anteriormente, o Clube de Futebol Os Repesenses é 
um clube amador mas com um grande papel ao nível da formação de jovens 
futebolistas no contexto da região centro do País, em concreto ao nível do 
Distrito de Viseu. Contudo, na linha do que acontece um pouco por todo o país, 
grande parte dos intervenientes (Diretores e responsáveis de escalões 
fundamentalmente) trabalham e colaboram de forma voluntária com o clube. 
Grande parte destes tem alguma relação familiar com algum atleta ou então é 
simplesmente um cidadão da freguesia de Repeses, Cidade de Viseu, que vê 
no clube um motivo de orgulho e de paixão e ao qual vai oferecendo algumas 
horas do seu tempo.  
Relativamente ao corpo técnico, o clube aproveita muitos formandos das 
Licenciaturas ligadas às Ciências do Desporto existentes na Cidade de Viseu, 
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ao nível da realização de estágios curriculares nas diversas equipas de 
competição e pré-competição.  
Nesse sentido, importa esclarecer que todos os treinadores principais já 
possuem alguma qualificação de treinador (Grau I ou II), e que juntamente a 
isso são no mínimo Licenciados na área das Ciências do Desporto, existindo 
também diversos Mestres na mesma área. Seguidamente apresento uma 
Figura (3) onde são apresentados os intervenientes que diretamente 
influenciaram o meu ambiente de estágio desde o coordenador aos 
responsáveis de escalão. 
 
Figura 3 - Hierarquia do Departamento de formação do CFR 
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4 DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA 
4.1 Contextualização da função 
A função por mim desempenhada no Clube Futebol Os Repesenses foi a 
de Treinador Principal do escalão de Juniores B – Sub-17, escalão este 
participante no Campeonato Nacional da categoria. Como treinador do referido 
escalão, possuía autonomia total ao nível do planeamento e construção do 
processo de treino, sempre com vista aos objetivos formativos e competitivos 
estabelecidos pelo clube. 
Como já havia referido anteriormente, relativamente ao Modelo de Jogo, 
o clube tem linhas orientadoras referentes ao jogar que se pretende obter das 
suas equipas, daí que todas as equipas técnicas estejam em permanente 
comunicação com o coordenador da formação, no sentido de avaliar a 
evolução de cada um dos escalões bem como no sentido de procurar soluções 
para os problemas encontrados. 
Sob minha responsabilidade tive, também, um estagiário de Licenciatura 
que embora não sendo cooperante institucional do mesmo, sempre procurei 
contribuir para o seu processo formativo como ponte de ligação entre ele e o 
coordenador da formação, seu cooperante.  
Todo o planeamento referente ao escalão de Sub-17 estava sob a minha 
responsabilidade, tendo em conta que, quando todos os escalões do clube 
passaram a estar em funções, o meu planeamento esteve também sempre 
dependente do planeamento dos outros escalões. No período inicial, primeiro 
mês e meio de treino, dispus da totalidade dos recursos, tendo em conta que o 
nosso escalão, por ser o único participante no campeonato nacional, começou 
com muita antecedência o seu trabalho atendendo aos calendários 
competitivos do campeonato nacional de Juniores B. 
  
4.2 O Modelo de jogo: ideias subjacentes ao jogar que pretendemos 
Como já referimos anteriormente neste trabalho, o Modelo de jogo de 
uma equipa não pode ser confundido com somente as ideias que o treinador 
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tem para o jogar desta equipa; o Modelo de jogo é muito mais do que isso 
(Tamarit, 2013). Assim, é importante nunca esquecermos que do Modelo de 
jogo fazem parte também a cultura do país ou região em que o clube está 
inserido, a cultura/história do próprio clube, a estrutura organizativa do mesmo, 
os objetivos definidos pelo clube, as ideias de jogo do treinador, as estruturas 
ou sistemas táticos preferencialmente trabalhados e as características e nível 
dos jogadores que o clube dispõe, tudo isto resumido na seguinte Figura 4. 
 
Figura 4 - Indicadores a ter em conta na construção do Modelo de Jogo 
 
4.2.1 A História e a Cultura “ Ser Repesenses” 
No seguimento do exposto, e versando a cultura do clube enquadrada na 
cultura de prática desportiva da região de Viseu, o CFR é há largos anos dos 
clubes com mais prática futebolística do Distrito, beneficiando de ser dos 
poucos clubes da cidade de Viseu que possui instalações próprias. A grande 
aposta do clube é o futebol de formação, tendo colocado na maioria das 
épocas desportivas, os seus três escalões de futebol de 11 nos campeonatos 
nacionais. A nível distrital grande parte das edições dos campeonatos de 
















futebol de 7 têm sido disputados até às finais pelos escalões do clube, e têm ao 
longo dos últimos anos somado bastantes conquistas nestas competições.  
É um clube amplamente reconhecido no contexto da sua região e mesmo 
a nível nacional pelo seu trabalho desenvolvido ao nível do futebol de formação 
e a isso também se acrescenta o reconhecimento ao nível de resultados 
competitivos obtidos ao longo dos últimos anos.  
Ainda no que diz respeito à cultura do clube, por ter instalações próprias, 
situação rara no contexto da cidade de Viseu, é um clube com um ambiente e 
uma realidade muito familiar, onde as pessoas estão habituadas a conviver 
diariamente, tornando os participantes membros de um clube de afetos e de 
laços muito fortes. 
 
4.2.2 Princípios Operacionais da nossa Ideia de Jogo 
 De acordo com Carvalhal (2001), o Modelo de Jogo depende de um 
sistema de relações que irá articular uma determinada forma de jogar, ou seja, 
não pretendemos que seja uma forma de jogar anárquica mas sim estruturada 
de uma determinada maneira. Para isso precisamos de definir uma série de 
comportamentos (Princípios e subprincípios) (Tamarit, 2007).  
 Estes comportamentos deverão estar articulados e relacionados entre si, 
de modo a que desta relação vá surgindo uma determinada forma de jogar, ou 
seja, uma identidade de jogo própria. De acordo com isto, os princípios são 
referências, intenções para que possamos resolver os problemas que o jogo 
nos apresenta e isto pressupõe-se ser visivelmente expresso ao nível do 
comportamento dos jogadores. Ou seja, trabalhamos no sentido de hierarquizar 
e atribuir uma ordem aos jogos, com o objetivo de que os comportamentos se 
inseriram dentro de um determinador padrão (Silva, 2008). 
 Tendo em conta o exposto, o clube tem definidos um conjunto de 
Princípios e Subprincípios operacionais, coletivos e individuais, relativos à 
nossa forma de jogar, os quais são apresentados seguidamente. Importa aqui 
referir que os Princípios / Subprincípios específicos pretendidos/definidos para 
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o jogar dos Juvenis, que se acrescentarão a estes, serão apresentados mais 
adiante. 
 
4.2.2.1 Princípios Operacionais Gerais Coletivos 
 Como o próprio nome indica, estes princípios que agora se apresentam 
são gerais e deverão funcionar como um requisito básico comportamental da 
nossa equipa. Nos 4 princípios abaixo enunciados consegue-se identificar a 
base do que pretendemos coletivamente para os diferentes momentos do jogo. 
 Princípio: Iniciativa Ofensiva com Qualidade / Utilidade na Posse de 
Bola  
 posse de Bola como instrumento para desequilibrar / controlar; 
 obsessão pela posse de bola; 
 perco bola, reduzo espaço / Ganho bola, crio espaço; 
 confiança individual e perceção coletiva nas ações, como condição 
mental fundamental. 
 
 Princípio: Capacidade de Criar / Identificar / Aproveitar 
desequilíbrios 
 criação no espaço central, como facilitador de ações consequentes mais 
variadas; 
 capacidade de posicionamento e criação no ½ campo ofensivo; 
 confiança no passe e no drible, ultrapassar linhas / opositores; 
 perceção do risco / segurança, como condição mental fundamental. 
 
 Princípio: Capacidade Defensiva / Cooperação Defensiva / 
Referenciais de Pressão 
 nas zonas de pressão antecipamos ações ou não damos tempo de 
execução; 
 compreensão coletiva das atitudes da equipa às ações locais de 
pressão; 
 definição de linhas defensivas horizontais, verticais e diagonais; 
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 compreensão do equilíbrio defensivo; 
 agressividade refinada e concentração, como condição mental 
fundamental. 
 
Princípio: Finalização / Responsabilidade / Qualidade de decisão 
 Momento Individual, não há boas equipas sem bons finalizadores 
 Todos os jogadores são finalizadores 
 Conquista do Espaço e Antecipação de Trajetórias, como características 
fundamentais 
 Eficácia nos Esquemas Táticos (ambas as fases) 
 Deste conjunto de Princípios operacionais gerais pretendemos que estes 
funcionem como um início para o desenvolvimento do nosso jogar. Ou seja, 
estes princípios pressupõem-se potenciadores de determinados 
comportamentos que pretendemos vir a atingir. Neste sentido, e de acordo com 
Silva (2008), afirmamos, também, que o comportamento de cada jogador 
deverá desenvolver-se num determinado padrão de jogo, ou seja, fazer parte 
de uma determinada organização. Assim seguidamente apresentaremos os 
nossos princípios operacionais individuais. 
 
4.2.2.2 Princípios operacionais gerais Individuais 
 No seguimento do raciocínio do ponto anterior, os Princípios 
operacionais gerais individuais funcionaram como requisitos de 
comportamentos em jogo que os jogadores deveriam assumir. Analisando cada 
um dos princípios abaixo enunciados, constatamos que estes se referem, por 
um lado, às ações básicas que o jogador deve realizar com e sem bola, e por 
outro, às atitudes que este deve demonstrar em contexto de competição. 
 Princípio: Usar de forma contextualizada a técnica e a capacidade 
física 
 atitude “Eu sou capaz”; 
 garantir qualidade no passe e nas circulações táticas; 
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 desequilibrar com bola e aproveitar a superioridade numérica; 
 joga frontal a um toque; 
 recebe, roda e passa, a dois toques; 
 recebe em progressão, está livre, atrai defensor / não atrai defensor, 
decide; 
 identifica zonas de risco / segurança; 
 executa em velocidade, ganha duelos individuais, controla ritmos. 
 
 Princípio: Compreender a condição mental como condição 
promotora de desequilíbrios 
 nunca é surpreendido pelo jogo, atua sempre sobre o jogo; 
 perceciona linhas de passe em progressão, entre linhas, ou de apoio / 
circulação; 
 compreende a possibilidade de receber e rodar nos espaços centrais ou 
entre-linhas; 
 tem confiança e arrisca nas zonas definidas. 
 
 Princípio: Evidência Tática / Decisional / Estratégica 
 está sempre livre no campo, dá opções, cria espaços (arrasta / 
desmarca); 
 compreende as melhores movimentações coletivas; 
 integra com velocidade e agressividade as funções defensivas (durante 
e após transição); 
 identifica e desempenha as funções de outro colega; 
 mantém linhas de força estáveis no processo defensivo (horizontais e 
verticais); 
 conhecimento do posicionamento / desmarcação através de passe curto 
/ longo; 
 mantém a posse de bola, circulando com qualidade, sempre que 
impossibilitado de progredir. 
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 No seguimento daquilo que havíamos dito para os princípios 
operacionais gerais coletivos, também os princípios operacionais gerais 
individuais que definimos para a nossa equipa pretendem levar a que os factos 
e acontecimentos do jogo se desenvolvam num determinado universo de 
possibilidades (Silva, 2008). Mais adiante neste trabalho, após apresentação 
do sistema de jogo referência da equipa, serão apresentados os nossos 
princípios, quer para o momento de organização ofensiva e defensiva, bem 
como para alguns sub momentos que achamos de particular importância.  
  
4.2.3 Organização estrutural  
 Ao longo dos anos ao nível da literatura tem-se abordado a diferença 
entre os termos organização estrutural e sistema de jogo de forma objetiva. 
Nesse sentido, de acordo com Guilherme (2004) e (Miranda, 2009) assumimos 
que a organização estrutural de uma equipa deverá ser considerada a 
disposição inicial dos jogadores em campo. Ou seja, a organização estrutural 
de uma equipa deverá ser considerado como simplesmente o ponto de partida 
para a organização funcional da equipa.  
 Assim, por organização funcional entendemos dinâmica e interação que 
os jogadores estabelecem entre si, conferindo uma identidade própria a uma 
equipa. Ou seja, partilhando da opinião de Miranda (2009) com o decorrer do 
jogo a funcionalidade dinâmica dos elementos da estrutura assumirá o papel 
principal. 
 O Sistema de jogo, por consequência, será a união destas duas 
organizações. Partilhando de um exemplo apresentado por Miranda (2009), se 
atualmente considerássemos o sistema de jogo apenas a estrutura ou 
disposição da equipa em campo, estaríamos a ignorar um conjunto de 
dinâmicas e funcionalidades que se estabelecem dentro dessa mesma 
estrutura, dado o carácter imprevisivelmente contínuo do jogo.  
 No seguimento do exposto, sabemos que existem diferentes estruturas 
de jogo (1-4-3-3,1-4-4-2,1-3-5-2, por exemplo) e que o que se exige é o 
treinador optar por aquela estrutura que mais de adequar às suas ideias de 
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jogo e às características dos jogadores de que dispõe. Ou seja, partilhando da 
opinião de Miranda (2009), a organização estrutural de uma equipa é muito 
mais que a escolha da disposição em campo dos jogadores. É o ponto de 
partida para o desenvolvimento das dinâmicas que irão conferir funcionalidade 
à equipa. 
 
4.2.3.1 A nossa Organização Estrutural 
 No seguimento do exposto a organização estrutural utilizada 
preferencialmente pela nossa equipa e que serviu de base à nossa ideia de 
jogo foi o 1-4-3-3 como podemos ver na Figura 5. 
 
Figura 5 - Organização estrutural 1-4-3-3 
 Relativamente à estrutura acima apresentada, e concretamente ao nível 
do setor intermédio, verificamos que a disposição dos jogadores forma um 
triângulo; nesse sentido, do ponto de vista estrutural, pretendemos que a nossa 
equipa se apresente com um vértice mais recuado (médio de características 
mais defensivas – posição 6) e dois médios mais adiantados (médios de 
características mais criativas – posição 8 e 10). Relativamente às 
características dos jogadores que ambicionámos para cada posição, estas 




4.2.4 Características desejadas para os nossos jogadores 
 Quando chamados a tomar decisões relativamente à formação do 
plantel de Juniores B para a participação no Campeonato Nacional da 
Categoria, sabíamos de antemão que a prioridade passaria por incluir no 
plantel o máximo de jogadores que já eram do clube na época anterior (quer 
juvenis de 1º ano, quer Iniciados de 2º ano). Contudo, quando se iniciou a 
preparação da época desportiva 2015-2016, sabíamos que estrategicamente e 
para algumas posições seria necessário incluir novos jogadores, provenientes 
de clubes do nosso distrito ou de distritos limítrofes, tendo em conta o nível de 
exigência do campeonato nacional e a nossa ambição de em primeira instância 
assegurar a manutenção no mesmo.  
 Nesse sentido, foram definidas algumas características gerais que 
gostaríamos de encontrar nos jogadores que constituíssem o plantel: deveriam 
sem exceção ser jogadores com um grande espirito de sacrifício e com uma 
grande capacidade de trabalhar em equipa, jogadores que entendessem com 
enorme clareza a responsabilidade que é fazer parte de um clube que compete 
nos campeonatos nacionais e as exigências que isso acarreta (principalmente 
na relação treino-escola), e deveriam ser, também, jogadores com elevado 
espirito de compromisso para com a definição de objetivos comuns, nos quais 
serão sempre mais importantes os objetivos coletivos do que os objetivos 
individuais.  
 Por conseguinte, e partindo das premissas atrás referidas, foram 
definidas, por posições, algumas características que considerávamos 
importantes os nossos jogadores possuírem e potenciarem ao longo da época 
desportiva. Seguidamente serão apresentadas essas características. 
 Guarda Redes – Deverá ter um bom jogo de mãos, confiança nas ações 
quer “dentro dos postes” quer “fora dos postes”, capacidade de interpretar 
taticamente o jogo e incluir-se como elemento válido no processo ofensivo. Ter 
qualidade no passe quer a curta quer longa distância, para poder com sucesso 
contribuir no processo ofensivo da equipa.  
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 Defesas – Jogadores que deverão ter um elevadíssimo poder de 
concentração durante todo o jogo e devem ter grande segurança nas suas 
ações, no sentido de minimizar os riscos na proximidade da nossa baliza. 
Deverão ser jogadores que não se coíbam de resolver de forma “limpa” uma 
situação defensiva sem que esta resolução seja necessariamente bonita.  
 Entre os defesas laterais e os defesas centrais encontramos alguma 
diferenças ao nível do que pretendemos. No caso dos defesas centrais e do 
ponto de vista tático, procuramos jogadores eficazes nas suas funções, com 
uma elevada capacidade de posicionamento em campo, e com características 
mais posicionais. Ainda no caso dos defesas centrais, procuramos jogadores 
de estatura elevada, no sentido de beneficiar o nosso jogo aéreo.  
 No caso dos defesas laterais, esta condicionante não se coloca da 
mesma forma. Procuramos jogadores ágeis, com grande confiança no 
envolvimento no processo ofensivo, com técnica individual desenvolvida, mas 
acima de tudo que do ponto de vista defensivo sejam competentes e 
agressivos nos duelos individuais. Os defesas laterais deverão ter, também, 
capacidade de atacar quer por fora, pelo corredor lateral, quer por dentro, em 
missões de jogo interior.  
 Médios – Do conjunto de características que procuramos encontrar e 
potenciar nos médios, a principal é a capacidade que estes tenham de 
participar ativamente na construção de jogo, possuindo uma boa leitura tática 
dos acontecimentos. Os médios, quer os de características mais defensivas, 
quer os de características mais criativas, deverão ter uma elevada capacidade 
de pensar o jogo, porque a nossa equipa recorrerá muito a eles na construção 
do processo ofensivo.  
 Concretamente ao nível dos médios de características mais defensivas 
(6), estes deverão ter uma ótima capacidade de posicionamento, quer em 
momento de organização ofensiva quer defensiva. Pretendemos nesta posição 
um jogador que seja rigoroso, cuja principal função do ponto de vista defensivo 
seja recuperar bolas e do ponto de vista ofensivo começar/recomeçar processo 
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ofensivo, com elevada taxa de passes acertados. Por conseguinte, para estas 
funções pretendemos um jogador que seja muito capaz nos duelos individuais.  
 No que diz respeito aos médios de características mais criativas ou 
ofensivas (posições 8 e 10), deverá ser um jogador com elevados índices de 
confiança em arriscar o último passe para zonas de finalização, possuindo uma 
boa compreensão dos timings do processo ofensivo. Deverá ser um jogador 
que compreende a autonomia que lhe é atribuída, dadas as suas 
características técnicas mais desenvolvidas. Ou seja, compreende a diferença 
entre individualismo e atitude coletiva. Deverá conseguir trabalhar eficazmente 
sem bola no sentido de abrir espaços no opositor, tendo em conta que as suas 
missões muitas vezes se realizam em zonas do campo com grande densidade 
de jogadores.  
 Médio Ala – Deverão ser jogadores muito velozes e com grande 
capacidade técnica, mas que percebem claramente que a sua capacidade 
técnica está sempre balizada no compromisso coletivo da equipa. Deverão 
compreender que defensivamente é fundamental apoiar quando necessário o 
seu colega de equipa, defesa lateral, por exemplo em momentos que o defesa 
lateral opositor progrida no campo no sentido de procurar criar com o seu 
Médio, superioridade numérica no nosso corredor. Deverão ser jogadores com 
grande poder de arranque e com grande capacidade de vencer duelos 
individuais.  
 Avançados – A principal chave que procuramos num avançado é a 
objetividade. Os nossos avançados deverão ser jogadores fortes mentalmente, 
no sentido de compreenderem que poderão não ter muitas possibilidades de 
ter intervenções decisivas no jogo, mas nas poucas que tiverem deverão ter 
confiança nas suas decisões e execuções. Deverão ser jogadores com boa 
capacidade técnica visto que, de acordo com as nossas ideias de jogo, serão 
chamados muitas vezes a jogar de costas para a baliza. Deverão ser jogadores 




 No seguimento das características que apresentámos anteriormente 
partilhamos da ideia de Vitória (2014) na medida em que estas características 
que definimos para cada posição devem vir ao encontro da nossa ideia de jogo. 
Contudo, por exemplo do ponto de vista individual temos um jogador que 
cumpre todos os requisitos que nós definimos para a sua posição, mas do 
ponto de vista das características coletivas gerais que enunciámos é um atleta 
descomprometido e que não compreende o projeto coletivo do grupo. A partir 
desse momento, o nosso escalão e o CFR deixam de se interessar pelo 
respetivo jogador.  
 A globalidade das características apresentadas derivam do modelo de 
desenvolvimento do jogador instituído no clube, com algumas alterações 
definidas pela nossa equipa técnica do escalão de Juniores B, tendo em conta 
quer a nossa ideia de jogo, quer os constrangimentos competitivos esperados 
ao longo da época. 
 Estando definida a nossa organização estrutural preferencial trabalhada 
ao longo da época desportiva e apresentadas algumas características 
desejadas nos jogadores a incluir no plantel, seguidamente passaremos à 
apresentação de alguns princípios de jogo da nossa equipa, ou seja, da nossa 
ideia de jogo.  
 
4.2.5 O nosso plantel 
 Como já foi referido anteriormente no presente trabalho, o objetivo 
fundamental na constituição do nosso plantel visava o máximo aproveitamento 
dos jogadores já existentes no escalão de juvenis e provenientes dos escalões 
inferiores do clube. Nesse sentido, e concordando com a opinião de Vitória 
(2014), é preciso atentarmos ao contexto em que nos inserimos na hora de 
tomar as decisões relativamente à constituição de uma equipa.  
 Por outro lado, era importante também termos em conta que num 
contexto futebolístico como o do distrito de Viseu, e tendo em conta as 
exigências ao nível da qualidade competitiva existente no campeonato 
nacional, não seria muito fácil reforçarmos o escalão com novos atletas 
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considerando a existência de muitos clubes na cidade e a dificuldade que é 
atrair atletas desta faixa etária a uma mudança de clube. Contudo, em alguns 
casos isso aconteceu.  
 Como havia ficado definido desde uma planificação embrionária da 
época desportiva 2015-2016, pretendemos que existissem dois planteis, um 
maioritariamente constituído por atletas de segundo ano de Juvenis, e alguns 
que mais se destacassem de primeiro ano, e outro constituído única e 
exclusivamente por atletas de primeiro ano de juvenil que competiria no 
campeonato distrital da categoria. O motivo subjacente a esta decisão tinha 
que ver com a nossa ambição de que todos atletas pudessem competir o maior 
tempo possível, fosse em que competição fosse.   
 Tendo em conta o exposto, era nosso desejo que os planteis ficassem 
com pelo menos 19 jogadores cada, o que acabou por não se verificar devido à 
desistência precoce de alguns elementos, pelo que os planteis acabaram por 
iniciar com 17 jogadores cada. Mais tarde, a meio da temporada, por força da 
desistência de 3 jogadores, tivemos de inscrever dois novos elementos que 
vieram do mesmo contexto competitivo, ou seja, jogavam no campeonato 
nacional, mas em outra série.  
 No Quadro 2 segue a apresentação do nosso plantel (posições de 









Clube Anterior  
1 GR  Ex- Tondela 2º ano 
2 GR  Ex- Lusitano 2º ano 
3 DL   1º ano 
4 DL   1º ano 
5 DL  Ex-Tondela (Saiu em Dezembro) 2º ano 
6 DC  Ex-Tondela 1º ano 
7 DC   1ºano 
8 MCD  (Saiu em Janeiro) 2º ano 
9 MCD MC  2º ano 
10 MC   2º ano 
11 MC MA  2º ano 
12 MA MC  2º ano 
13 MA MC Ex-Ac. Viseu 2º ano 
14 MA   2º ano 
15 AV   2º ano 
16 AV  Ex-Tondela (Saiu Dezembro) 2º ano 
17 AV MA Ex-Ac. Viseu 2º ano 
 REFORÇOS JANEIRO 
 DC  Ex-Mêda 2º ano 
 MA  Ex-Mêda 2º ano 
 
 Relativamente aos constituintes do nosso plantel, é importante vincar 
alguns dos constrangimentos. Fizemos praticamente toda a temporada com 
apenas dois defesas centrais no plantel, o que nos obrigou a algumas 
adaptações em alguns jogos em que estes não estiveram disponíveis. Toda a 
nossa defesa era constituída por elementos de primeiro ano de juvenil, o que 
apesar de ser um bom sintoma formativo da base do nosso clube, poderia 
deixar antever alguma inexperiência em determinados momentos da 
temporada. Um aspeto curioso relativamente ao nosso plantel tinha que ver 
com a estatura dos jogadores; eramos claramente a equipa mais baixa da 




4.2.6 A nossa ideia de jogo 
4.2.6.1 Momento de Organização Ofensiva 
 Retomando aquilo que anteriormente no trabalho já apresentámos e 
partilhando da ideia de Silva (2008), o objetivo do processo de treino passa por 
conseguirmos desenvolver uma determinada forma de jogar. Para 
conseguirmos esse desenvolvimento, a equipa deverá saber organizar-se em 
momento ofensivo, em momento defensivo e deverá também saber transitar 
entre estes dois momentos. Mas para que exista uma coerência processual 
neste trabalho, partilhamos da opinião de Guilherme (2004) no sentido de que 
deverá existir uma congruência e uma articulação entre os princípios que 
definimos para cada um dos momentos atrás mencionados.  
 Assim, e entrando concretamente na nossa ideia de jogo, serão 
apresentados alguns princípios, referentes ao nosso momento de organização 
ofensiva, princípios esses que se subdividem em 3 submomentos:  
 1ª fase de construção/organização do processo ofensivo; 
 preparação/criação de situações de finalização;  
 finalização.  
 
1ª fase de construção/organização do processo ofensivo: 
 Princípio: Construção curta desde trás (GR/Defesas Centrais), 
privilegiando segurança e horizontalidade da circulação da bola no meio campo 
defensivo e procurando a profundidade no meio campo ofensivo.  
 Subprincípios: 
 jogar de forma segura, com confiança no passe, nunca utilizar linhas 
com colega de frente e totalmente de costas para o jogo; 
 o receber e rodar deve ser feito com a linha dos apoios o mais paralela 
possível à linha lateral; 
 qualidade dos centrais com bola e na interpretação do arrastar vs. 
possibilidade de receber; 
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 amplitude garantida pelos laterais ou médios-ala, correspondida sempre 
por: linha de passe em apoio, linha de passe interior entre linhas e linha 
de passe em profundidade no mesmo corredor; 
 após fixar centro de jogo, rápidas circulações de corredor, no entanto 
deve-se manter sempre a possibilidade de criação entre linhas neste 
processo. Utilizar a posse; 
 a utilização de jogo direto não é o principal recurso, mas existe. 
Excetuando situações numéricas (jogo ou nº de atletas) vantajosas, a 
capacidade vertical no jogo pode ser uma estratégia para em situações 
futuras termos o espaço pretendido. Em suma, colocar no adversário a 
sensação de que temos várias formas para o mesmo objetivo; 
 os elementos do meio campo (ou atletas que surjam no espaço 
intermédio central) devem garantir linhas de passe distintas, próximas ou 
distantes, mas sempre possibilitando linhas de passe pouco complexas; 
 a bola não pára! Temos de pensar, rápido e bem, dentro do jogo. 
 
Preparação/criação de situações de finalização: 
 Princípio: Circulação rápida para após erro do adversário atacar a 
baliza, sempre com jogadores em comunicação constante em procura de 
espaços para receber/atacar baliza. 
 Subprincípios: 
 dois toques, exceto em situações de 1x1 no corredor lateral; 
 aproveitar, sempre, situações de igualdade ou superioridade numérica 
nos corredores laterais; 
 garantir circulação de bola, utilizando movimentos com amplitude ou 
criação de espaços entre linhas, como principal forma de preparação 
das situações de finalização; 
 circulações rápidas de corredor (com progressão inerente) devem, 
sempre, pressupor a presença na área de dois elementos e um terceiro 
na entrada da área; 
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 a zona da entrada da área é, quando em progressão ou combinações 
em progressão, uma zona de tentativa de finalização; 
 todos os movimentos para o espaço interior dos avançados ou extremos 
deve ser “compensado” com a opção em amplitude no mesmo corredor, 
pelo lateral ou médio interior; 
 em qualquer organização funcional o/os médios interiores têm a 
obrigação de surgir em zonas de finalização, quando se criam espaços 
na zona lateral da área. 
 
Finalização 
 Princípio: Ser mais agressivo e mais rápido do que o adversário no 
“ataque” à bola em zonas de finalização.  
 Subprincípios: 
 Dentro da área: passo, ou recebo e passo; ou recebo. 
 O 1º contacto com a bola, na área, tem de ser, sempre, nosso. 
 Em jeito de resumo relativamente aos princípios definidos para os 3 sub 
momentos apresentados, nas Figuras 6 e 7 surgem os tipos de ação que 
priorizamos em cada uma das zonas do terreno de jogo, devidamente 
enquadradas pelas ideias que acabámos de apresentar para o nosso momento 




1ª fase de construção/organização 
do processo ofensivo 
Preparação/criação de situações de 
finalização / Finalização 
Vermelho: Condução / Atração / 
Fixação 
Vermelho: Progressão / Profundidade 
Azul: Arrastar / Circular / Rodar Amarelo: Combinações / Progressão / 
Apoio 
Amarelo: Rodar / Apoiar Lat. / 
Progredir 
Azul: Finalizar (Rápido) 
 
Figura 6 - Ações fundamentais na 1ª fase de construção 
 
Figura 7 - Ações fundamentais na criação de situações 
de finalização 
 
4.2.6.2 Momento de Transição Defensiva  
 Após terem sido apresentadas as principais ideias relativas à nossa 
forma de jogar em momento de organização ofensiva, agora abordaremos as 
principais ideias relativas ao momento de transição defensiva, ou seja, os 
instantes imediatos após a perda de bola.  
 Relativamente aos momentos de transição, partilhamos da opinião de 
Carvalhal (2014) na medida em que a passagem de um momento ofensivo 
para um momento defensivo é uma mudança absolutamente brutal no nosso 
organismo equipa. Por conseguinte, consideramos que grande parte do 
sucesso deste momento de transição advirá da capacidade de os 
jogadores/equipa, ainda com bola, estarem organizados e equilibrados para 
que no momento de perda não sejamos apanhamos com a nossa estrutura 
completamente partida.  
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 As ações a desenvolver no momento de perda de bola estarão mais uma 
vez intimamente relacionadas com as ideias do treinador, ou seja com os 
princípios de jogo definidos para a equipa; por exemplo, será completamente 
diferente querer fazer pressão imediata ao portador da bola em todo o campo, 
ou querer que após perda da bola a equipa se reorganize num bloco mais 
baixo esperando a iniciativa do adversário. Ou seja, será completamente 
diferente perder a bola no nosso terço defensivo ou na grande área do nosso 
adversário.  
 No nosso caso particular, o princípio que definimos para o momento de 
transição defensiva prende-se com a pressão imediata ao portador da bola e 
das linhas de passe mais próximas que este possua. Para que este princípio 
seja alcançado com sucesso definimos um conjunto de subprincípios: 
 Fechar o centro de jogo e a profundidade condicionando o portador da 
bola e as linhas de passe mais próximas; 
 Criação de várias linhas em profundidade para existência de múltiplas 
coberturas; 
 Encurtamentos dos espaços (quer em largura quer em profundidade) 
tornando o bloco mais compacto e mais coeso na missão de 
rapidamente pressionar o portador e o espaço circundante. 
 Apesar de apresentado o nosso grande princípio e respetivos 
subprincípios para o momento de transição defensiva, e dado o carácter de 
imprevisibilidade do jogo, poderão existir situações em que (por força do 
resultado ou de uma desigualdade numérica por exemplo) a nossa 
preocupação primária passe por organizar rapidamente defensivamente com o 
recuo das nossas linhas encurtando espaços para a nossa baliza. Contudo, a 
nossa ideia de jogo é desenvolvida no sentido de garantir que no momento de 
transição defensiva, após perda de bola, tenhamos capacidade de pressionar o 




4.2.6.3 Momento de Organização Defensiva 
 No seguimento das ideias de jogo que temos vindo a apresentar, 
referimo-nos agora ao nosso momento de organização defensiva. No 
seguimento daquilo que havíamos dito anteriormente no trabalho, 
consideramos importante ter sempre presente que os objetivos fundamentais 
são a proteção/defesa da baliza e a recuperação da posse de bola o mais 
rápido que for possível Castelo (1994), ou seja, a equipa que não tem bola 
deverá organizar-se o mais rapidamente possível para impedir por parte da 
equipa adversária a preparação e criação de situações de golo (Guilherme, 
2004).  
 Assim, também para este momento do jogo definimos um conjunto de 
princípios e subprincípios orientadores dos comportamentos da equipa. Importa 
aqui também relembrar que os níveis de organização em cada um dos 
momentos poderão ser diferenciados por diferentes escalas, podemos falar de 
uma organização mais coletiva, setorial, intersectorial, grupal e até mesmo 
individual. Neste sentido, seguidamente apresentamos quais os principais 
princípios e subprincípios da nossa ideia de jogo para o momento de 
organização defensiva. Relativamente a isto, à semelhança do sucedido no 
nosso momento de organização ofensiva, também aqui definimos alguns sub 
momentos: 
 Organização defensiva em bloco alto (com pressão a todo o campo) 
 Organização defensiva em bloco intermédio e baixo 
 Assim os Princípios definidos para o nosso momento de organização 
defensiva são:  
 Proteger/Defender sempre a baliza,  
 Impedir terminantemente a condução de bola do adversário na direção 
da nossa baliza,  
 Assumirmos a iniciativa do jogo defensivo.  
 Esclarecendo este último princípio partilhamos da opinião de Brito & 
Correia (2015) na medida em que acreditamos que mesmo não tendo posse de 
bola, uma equipa em missões defensivas poderá tentar ter a iniciativa do jogo 
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defensivo, atraindo/condicionando o adversário a jogar para zonas 
referenciadas tendo por finalidade conseguir mais facilmente recuperar a posse 
de bola. Assim, tendo em conta os princípios em cima enunciados, definimos 
um conjunto de subprincípios que possibilitem uma coerente operacionalização 
dos mesmos. 
Subprincípios: 
 posicionamento defensivo com distâncias curtas entre jogadores e 
setores, em largura e em profundidade (“campo pequeno”); 
 controlar o espaço em profundidade defensiva, o espaço interior, e 
defender de dentro para fora; 
 reconhecer quais os momentos de condicionar/pressionar/recuperar a 
posse de bola; 
 reconhecer os referenciais de pressão definidos pela nossa ideia de 
jogo, quer para os momentos em que a nossa equipa esteja organizada 
defensivamente em bloco intermédio/baixo ou em bloco alto.  
 No caso concreto de a nossa equipa estar organizada defensivamente 
num bloco mais alto, temos na nossa ideia de jogo definidos os seguintes 
subprincípios (referenciais de pressão): 
 direcionar/condicionar circulação da bola pelo opositor para o corredor 
por nós pretendido (corredor lateral); 
 passes lateralizados pelo ar; 
 receção de costas pelo defesa central ou defesa lateral contrário. 
 Por outro lado, no caso de a nossa equipa estar organizada 
defensivamente num bloco intermédio ou baixo, definimos os seguintes 
subprincípios (referenciais de pressão): 
 direcionar circulação da bola para o corredor pretendido (corredor 
lateral); 
 evitar entrada no espaço central (função dos nossos médios interiores 
face ao seu comportamento zonal); 
 pressão baseada na antecipação / proximidade e linhas curtas; 
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 receções de costas para o jogo / Intercetar linhas de apoio. 
 É importante ter em consideração que os nossos jogadores consigam 
diferenciar as situações em que a bola esteja coberta ou descoberta, ou seja, 
situações em que o adversário em posse de bola sofre ou não pressão, está ou 
não condicionado na sua ação.  
 Sabemos que se a pressão a este elemento da equipa adversária for 
feita com sucesso reduziremos a sua hipótese de jogar em profundidade, 
condicionando-o a jogar mais em proximidade ou mesmo a errar. Por outro 
lado, se esta pressão/contenção não for feita com sucesso, o adversário 
disporá de mais soluções para a sua ação o que não nos permitirá a redução 
do espaço em profundidade.  
 No seguimento do exposto, partilhamos da opinião de Carvalhal et al. 
(2014) no que diz respeito à contenção, particularmente ao nível da colocação 
dos apoios por parte dos nossos jogadores. Os apoios na maioria das 
situações podem condicionar e definir o adversário a jogar para o exterior.  
 Assim, definidos os princípios e subprincípios de jogo, para os dois 
submomentos por nós balizados, ficou apresentada de forma sucinta a nossa 
ideia de jogo para o momento de organização defensiva.  
 
4.2.6.4 Momento de Transição Ofensiva 
 De acordo com o que tínhamos definido na fase inicial do corpo deste 
trabalho, o momento de transição ofensiva é caracterizado pelos 
comportamentos a assumir nos segundos imediatos à recuperação da posse 
de bola. Nesse sentido e partilhando da opinião de Guilherme (2004) estes 
instantes são de enorme importância porque as equipas muitas vezes 
encontram-se desorganizadas preparando-se para entrar em novas funções, e 
quando aproveitados da melhor forma estes momentos de desorganização 
poderão conduzir a jogadas de grande perigo para quem acabou de perder a 
posse de bola.  
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 Um aspeto de grande relevo relativamente ao momento de transição 
ofensiva é a qualidade do primeiro passe após recuperação da posse de bola 
(Carvalhal, 2014). Ou seja, neste momento definir-se-á a forma como entramos 
no momento de organização ofensiva. Sabemos que a ação a tomar neste 
momento depende em 1ª instância dos princípios de jogo definidos para a 
equipa, ou seja, das ideias do treinador. Por outro lado essa decisão é afetada 
por contingências do próprio jogo (local de recuperação de bola, tempo de jogo, 
resultado, etc.). Explicando, será completamente diferente recuperar a bola à 
saída da nossa grande área, ou recuperar a bola à saída da grande área do 
adversário.  
 Existirão momentos que as nossas ideias passarão por procurar a 
segurança e outros em que as nossas ideias passarão por aproveitar 
vertiginosamente os desequilíbrios adversários. Assim, tendo em conta o 
exposto, passaremos a apresentar os nossos princípios e subprincípios de jogo 
para o momento de transição ofensiva.  
 Assim o nosso Princípio para o momento de transição ofensiva passa 
por: 
 aumento das distâncias entre jogadores em largura e em profundidade 
(abrir campo), criando linhas de apoio curtas, e linhas em profundidade. 
 Para este momento definimos também dois submomentos que se 
relacionam com a zona onde ocorre a recuperação da bola. Se a bola é 
recuperada no nosso meio campo defensivo (particularmente no nosso terço 
defensivo), os nossos subprincípios passam por retirar a bola da zona de 
pressão, utilizando as coberturas ao jogador recuperador da bola e rápida 
variação do centro do jogo.  
 Se, contudo, a recuperação da bola ocorrer no nosso meio campo 
ofensivo, os nossos subprincípios passam por retirar bola da pressão (com 
passe lateralizado) para depois acelerar vertiginosamente para o ataque e/ou 
procurar passes em profundidade para movimentos de rutura dos nossos 
médios ala ou avançados.  
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 Importa neste momento relembrar o carácter de indivisibilidade e 
imprevisibilidade do jogo. O nosso objetivo e partilhando da ideia de Carvalhal 
(2014) passa por que exista uma propensão a um determinado comportamento 
ou ação em função da zona onde recuperamos a posse de bola.  
 Contudo, dado o carácter imprevisível do jogo, poderá suceder 
perfeitamente que, por exemplo, recuperando a bola no nosso terço ofensivo 
as contingências do jogo nos obriguem a jogar para trás e em segurança e não 
nos permitam procurar o nosso objetivo para essa zona do terreno, que é a 
rápida procura pela vertigem ofensiva. Ainda assim, durante a 
operacionalização da nossa ideia de jogo, trabalharemos no sentido de que os 
nossos princípios e subprincípios sejam aqueles que procuramos com mais 
regularidade.  
 
4.3 A calendarização da época desportiva 2015-2016 
 De acordo com a informação apresentada anteriormente neste trabalho 
o escalão de Juvenis do CFR participou no campeonato nacional da categoria 
denominado Campeonato Nacional de Juniores B. A referida competição 
arrancou oficialmente no dia 16 de agosto e possuiu diferentes fases 
competitivas: na 1ª fase da competição existiram 5 séries a nível nacional com 
10 clubes participantes em cada uma das séries.  
 O nosso clube ficou colocado na Série C, a qual futuramente 
abordaremos com mais detalhe. Desta 1ª fase, os dois primeiros classificados 
de cada série ficaram apurados para uma fase de apuramento de campeão 
nacional. Os restantes oito clubes, como foi o nosso caso, disputaram a fase de 
manutenção do campeonato. Nesta fase os últimos 3 classificados de cada 
série desceriam de divisão automaticamente, juntamente com os três piores 
quintos classificados. Ou seja, a nível de competição oficial a nossa equipa 
realizou 18 jornadas (1ª fase) mais 14 jornadas (2ª fase), num campeonato que 
se estendeu desde 16 de agosto de 2015 a 5 de junho de 2016. Assim, para 
preparação da participação da equipa no campeonato apresentado, definimos 
a realização de um período pré-competitivo de 4 semanas, até há realização da 
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primeira jornada, período esse que se iniciou no dia 20 de Julho de 2015. No 
Quadro 3 segue o resumo da nossa calendarização geral da época desportiva 
2015-2016. 
Quadro 3 - Calendarização da época desportiva 2015-2016 
Competição / Período Datas 
Período Pré-Competitivo 20 Julho a 16 Agosto 
1ª Fase C. Nacional Juniores B 16 de Agosto a 10 Janeiro (18 Jogos) 
Fase Manu. C. Nacional Juniores B 24 Janeiro a 5 Junho (14 Jogos) 
 Importa também referir que quer a 1ª fase da competição quer a 2ª fase 
(Manutenção) tiveram duas longas paragens de um mês, paragens essas 
coincidentes com a realização de compromissos internacionais por parte das 
seleções jovens da Federação Portuguesa de Futebol. A primeira dessas 
paragens ocorreu na 1ª fase entre os dias 13 de setembro e 11 de outubro. A 
segunda paragem já na fase de Manutenção aconteceu entre os dias 5 de 
março e o dia 3 de abril de 2016.  
 
4.3.1 A Série C do Campeonato Nacional de Juniores B 
 A série C do Campeonato Nacional de Juniores B, onde o nosso escalão 
de sub-17 foi integrado era constituída por 10 equipas de 5 distritos de Portugal 
Continental (Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Leiria e Viseu). Das 10 equipas 
constituintes da Série, 4 eram recém-promovidas ao Campeonato Nacional, por 
força do título distrital alcançado na temporada transata (Bairro Valongo – 
Campeão Distrital de Castelo Branco, Naval 1º de Maio – Campeão Distrital de 
Coimbra, Sporting de Pombal – Campeão Distrital de Leira e Oliveira de Frades 
– Campeão Distrital de Viseu). As restantes 6 equipas participantes já haviam 
no ano anterior competido no Campeonato Nacional e na referida série. Desta 




Quadro 4 - Equipas da série C do campeonato nacional 
Equipas Associação Futebol 
Associação Académica de Coimbra A.F. Coimbra 
Anadia Futebol Clube A.F. Aveiro 
Bairro Valongo A.F. Castelo Branco 
S. C. Beira Mar A.F. Aveiro 
Naval 1º de Maio A.F. Coimbra 
Clube Desportivo de Tondela A.F. Viseu 
Sporting de Pombal A.F. Leiria 
Clube Futebol Os Repesenses A.F. Viseu 
Oliveira de Frades A.F. Viseu 
União Desportiva de Leiria A.F. Leiria 
 
 Assim, numa breve análise às deslocações efetuadas por parte do nosso 
clube, verificámos que as deslocações mais próximas foram às instalações de 
clubes da nossa Associação de Futebol, clubes que distam cerca de 20 km das 
nossas instalações, sendo que as deslocações mais longas, de 190 e 170 km, 
foram aos campos do Bairro Valongo e União de Leiria, respetivamente.  
 Noutro sentido, analisando de forma breve o trajeto de alguns dos clubes 
participantes nas últimas edições do Campeonato Nacional de Juniores B, 
verificamos que nos últimos anos a Académica de Coimbra tem sido a equipa 
com mais consistência, tendo obtido nos últimos 5 anos a qualificação para a 
fase de apuramento de campeão da competição. A União de Leiria também por 
três vezes conseguiu esse apuramento em igual período temporal. Não tendo 
conseguido apuramento, mas estando sempre nessa luta até final da 1ª fase, 
temos o Anadia que também tem apresentado bastante consistência de 
resultados nas últimas épocas desportivas.  
 Relativamente ao nosso clube, ao longo dos últimos anos como já 
apresentámos anteriormente, tem vindo a estabilizar ao nível de participações 
no Campeonato Nacional. Na temporada anterior (2014-2015) apenas na 
última jornada perdeu o apuramento para a fase de apuramento de Campeão. 
Um ano francamente positivo do ponto de vista competitivo para o nosso clube. 
Esta temporada como será apresentado mais adiante, os clubes que 
alcançaram o apuramento para a fase de apuramento de campeão foram a 
Académica de Coimbra e o Clube Desportivo de Tondela.  
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4.3.2 Objetivos da equipa 
 O escalão de juvenis é um escalão de aproximação ao futebol de 
rendimento, onde, segundo Michels (2001), é notório o desenvolvimento de 
uma maior maturidade competitiva, numa faixa etária a partir da qual cada vez 
mais o resultado assume ainda maior relevo.  
 É importante que tenhamos presente que neste escalão, alguns 
jogadores começam pela primeira vez a ser chamados às equipas seniores dos 
seus clubes, num período que começa a ser de transição entre o futebol de 
formação e o futebol de rendimento. Nesse sentido, e não abrindo mão o clube 
dos objetivos de formação a longo prazo, tivemos também objetivos 
competitivos, claramente definidos para a época desportiva 2015-2016.  
 Um dos objetivos da equipa passava também por dar continuidade ao 
processo formativo do maior número possível de jogadores provenientes dos 
escalões inferiores do clube, face a possíveis entradas de novos atletas.  
 Tendo em consideração o exposto o grande objetivo da equipa passava 
por conseguir a manutenção no Campeonato Nacional de Juniores B. Na 
presente época desportiva o escalão de sub-17 foi, como já foi referido, o único 
representante do CFR nos campeonatos nacionais. Nesse sentido, a 
permanência deste escalão era de grande importância, face ao histórico do 
clube e a sua visão de futuro, como regular representante do distrito de Viseu 
nas provas nacionais da Federação Portuguesa de Futebol.  
 No sentido de contribuir para o sucesso dos objetivos definidos, existiu 
também na presente época uma equipa de sub-16 (exclusivamente de 
jogadores de 1º ano de Juvenis), que competiram no Campeonato Distrital da 
categoria. Desta forma era garantido que um maior número de jogadores 
poderiam competir com a regularidade desejada, aumentando assim as 




4.4 O nosso Modelo de Treino 
 Desde o primeiro dia de trabalho o nosso objetivo passou por tentar 
operacionalizar as nossas ideias de jogo, ao mesmo tempo que potencializar o 
melhor de cada jogador na sua individualidade. No sentido daquilo que 
acabamos de afirmar, partilhamos da opinião de Guilherme em Tamarit (2007) 
na medida em que para esta metodologia de treino que utilizamos é-nos tão 
importante o global, o coletivo, a escala equipa, como o individual, individual 
este que vem por arrasto, num treino Específico e contextualizado. Como já 
referimos anteriormente, o Modelo de jogo deverá ser o condutor de todo o 
processo e os princípios e subprincípios definidos como meios para chegar ao 
jogar pretendido.  
 Nesse sentido, o melhor caminho para alcançarmos este objetivo é 
através do recurso ao exercício de treino. Segundo Queiroz (1985), deverá ser 
o conteúdo do jogo (onde estão inseridos todos os outros elementos) a 
determinar a seleção e organização dos exercícios de treino no futebol. Ou 
seja, acreditamos que para alcançarmos a forma de jogar que pretendíamos 
deveríamos recorrer fundamentalmente a exercícios específicos, que 
colocassem o plano mental dos jogadores em funcionamento no sentido de 
uma maior identificação com as ideias (Carvalhal, 2014).  
 Tendo em conta o exposto o nosso modelo de treino pretendia 
desenvolver: a) os princípios tático-técnicos básicos de base enunciados 
previamente neste trabalho (progressão, cobertura ofensiva, mobilidade, 
espaço / Contenção, cobertura defensiva, equilíbrio e concentração); b) os 
princípios fundamentais do jogo (procurar criar situações de superioridade 
numérica, evitar situações de igualdade numérica, recusar situações de 
inferioridade numérica); c) a nossa ideia de jogo, os nosso princípios de jogo 
para os quatro momentos do jogo. 
 Desta forma e de acordo com o entendimento do processo de treino que 
assumimos no clube, desde o primeiro treino da temporada procuramos 
desenvolver a nossa ideia de jogo e procurando criar desde o primeiro treino, 
desde a primeira semana um padrão de treino-competição semelhante aquele 
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com que lidaríamos em todas as semanas da restante temporada (Tamarit, 
2013).  
 Reforçando a nossa ideia, partilhamos da ideia de Guilherme (2004) na 
medida em que no nosso processo de treino devemos atentar a duas 
importantes características: a singularidade do processo e a fratalidade do 
exercício. Explicando, tudo o que é realizado deve estar em perfeita 
consonância com o Modelo de Jogo da equipa, e todos os exercícios deverão 
ter como referências esse Modelo. Ou seja, o exercício deve proporcionar 
sistematicamente a criação de adaptações e imagem mentais que beneficiem 
quer a equipa quer o jogador.  
 Tendo em conta o exposto, seguidamente apresentamos o nosso 
morfociclo padrão. Este serviu de base à operacionalização do processo de 
treino ao longo de toda a temporada. 
 
4.4.1 O nosso Morfociclo Padrão 
 O Morfociclo padrão é a estrutura organizacional do processo (Tamarit, 
2013). Nesse sentido, pressupõe-se que este se mantenha semelhante ao 
longo da temporada, podendo sofrer pequenas alterações por força do contexto 
e das circunstâncias. Por exemplo no nosso caso, se numa determinada 
semana as instalações do clube ou o transporte dos jogadores fosse afetado 
por algum motivo, o morfociclo correspondente teria de ser repensado. Por 
outro lado, também as circunstâncias podem provocar alterações ao padrão 
definido, sempre que, por exemplo, o espaço temporal entre momentos de 
competição seja alterado.  
 A importância do padrão semanal está também patente na opinião de 
Guilherme em Silva (2008) na medida em que esse padrão permite depois de 
cada jogo, analisar e definir um conjunto de objetivos a incidir ao longo da 
semana.  
 No nosso contexto, os dias em que nos era permitido treinar, não eram 
no nosso entendimento, os dias mais indicados tendo em conta a proximidade 
entre o jogo e o primeiro treino da semana. Contudo, fazendo algumas 
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adaptações acreditamos que gerimos da melhor forma possível o contexto. O 
nosso padrão semanal era composto por jogo ao domingo, treino às segundas, 
terças, quartas e sextas-feiras. Na Figura 8 apresentamos 
























































Figura 8 - Morfociclo padrão dos sub-17 do CFR
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 Atendendo à Figura 8 antes apresentada verificamos que os nossos 
treinos semanais se dividiam entre treino de recuperação e treinos com 
objetivos aquisitivos.  
 O treino de recuperação realizado à segunda-feira acontecia por força 
da indisponibilidade de horários em outros dias da semana, o que, como já foi 
explicado, nos obrigou a efetuar algumas adaptações no início do nosso 
planeamento.  
 Assim e relativamente a este dia da semana, pretendíamos que fosse 
um treino com grande descontinuidade, cuja duração dos exercícios fosse 
muito curta mas onde existisse máximo empenho da parte dos nossos 
jogadores. Do ponto de vista aquisitivo, não pretendíamos que este dia da 
semana tivesse dimensão aquisitiva, mas sim eminentemente lúdica. Contudo, 
face aos resultados de cada jogo, o ambiente da sessão podia-se proporcionar 
mais ou menos pesado, o que não influenciaria a decisão de cumprir as 
características definidas para o dia de recuperação. Relativamente a este dia 
Carvalhal (2001) é da opinião de que a melhor forma de recuperar é solicitando 
as mesmas estruturas e ações que o jogo requisita, mas retirando espaço, 
tempo e concentração aos exercícios. Neste dia da semana, a capacidade de 
decidir taticamente com qualidade ainda está comprometida, tendo em 
consideração a fadiga provocada pelo jogo (Carvalhal, 2001; Oliveira et al., 
2006).  
 Tendo isto em conta, podemos por vezes tentar lapidar algum aspeto 
que tenha corrido de forma menos boa no jogo anterior, reduzindo fortemente a 
complexidade do exercício. Por exemplo, se num determinado jogo tivéssemos 
dificuldade de na nossa primeira fase de construção, fazer entrar a bola na 
nossa zona interior (médios interiores e pivot defensivo) poderíamos neste 
primeiro treino da semana, criar um exercício de reduzida complexidade, quase 
sem oposição, para que este comportamento acontecesse um maior número 
de vezes com segurança para que os jogadores ganhassem confiança. 
 Relativamente ao treino de terça-feira, aquilo que pretendíamos 
fundamentalmente trabalhar neste dia da semana eram aspetos de natureza 
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setorial e intersectorial, numa fração intermédia do nosso jogar (em termos de 
número de jogadores e espaço).  
 Relativamente a este dia da semana e partilhando da opinião de Tamarit 
(2007), as exigências tinham contudo de ser diferentes das da competição na 
medida que mesmo neste dia os jogadores ainda não se encontram 
completamente recuperados de um jogo anterior realizado a um domingo. 
Nesse sentido e partilhando da opinião de Guilherme (2008) em Silva (2008) os 
treinos realizados neste dia da semana seriam constituídos por exercícios com 
duração curta, espaços mais reduzidos, sendo a tensão de contração muscular 
muito elevada e a velocidade de contração muscular elevada.  
 Por conseguinte e segundo Silva (2008), não faria sentido se as 
incidências do treino caíssem neste momento numa dimensão mais coletiva do 
jogar uma vez que a nível de concentração, de espaço, número de jogadores é 
muito mais exigente e os jogadores ainda não se encontram completamente 
recuperados. Ou seja, neste dia da semana pretendemos trabalhar dinâmicas 
relacionadas com o centro de jogo, onde está envolvido um número reduzido 
de jogadores, eminentemente em contexto grupal ou setorial. 
 No que diz respeito ao treino de quarta-feira, o nosso objetivo passou 
predominantemente por trabalhar aspetos de natureza mais coletiva e 
intersectorial. Neste dia da semana, tentámos sempre promover inclusive 
algum período de tempo de jogo formal com o escalão de Juniores, que 
treinava à mesma hora que nós. Acreditámos que já tendo ultrapassado a 
barreira das 80 horas para o jogo anterior, nestes dias estaríamos em 
condições de poder voltar a trabalhar os grandes princípios da equipa, com 
exigências similares às exigências do jogo. Ou seja, partilhando da opinião de 
Tamarit (2007), procurámos realizar exercícios com grandes espaços, maior 
duração de tempo e maior número de jogadores.  
 Concordando também com Silva (2008), era nosso objetivo fundamental 
criar situações com a globalidade da equipa. Neste dia, pretendemos trabalhar 
com os nossos sectores todos conectados, o que também levou a que, como 
expectável, o desgaste provocado neste treino da semana fosse o mais 
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elevado dos quatro treinos semanais. Ou seja, partilhando da opinião de 
Tamarit (2013), este era o dia mais exigente a todos os níveis, não só 
relativamente à complexidade, onde ao nível das dinâmicas de jogo estava 
envolvida a globalidade da equipa.   
 Debruçando-nos agora sobre o treino de sexta-feira, procurámos que 
nesta sessão de treino fossem trabalhados subprincípios da equipa, mas com 
características diferentes daquelas do treino de terça-feira. Também 
pretendemos trabalhar as partes fixas do jogo ou esquemas táticos (bolas 
paradas). Neste dia da semana, procurávamos trabalhar eminentemente 
aspetos de decisão onde os jogadores fossem levados a decidir e a executar 
rapidamente as tarefas.  
 Um aspeto a ter em conta neste dia e partilhando da opinião de 
Guilherme (2008) em Silva (2008) prende-se com a necessidade de ter os 
jogadores em recuperação para o jogo que se avizinhava, ou seja, a 
descontinuidade do treino volta de novo a ser elevada e a complexidade dos 
exercícios mais reduzida. Por conseguinte, a duração dos exercícios deveria 
ser muito reduzida com rápida execução. Neste dia pretendemos então 
trabalhar essencialmente aspetos de natureza setorial, grupal e individual. Ao 
nível das dinâmicas de jogo, o objetivo passava por trabalhar os movimentos 
de aceleração da equipa.   
 Por fim, no que diz respeito à explicação do nosso morfociclo semanal, o 
dia de jogo. Partilhando da opinião de (Tamarit, 2013) os jogos são elementos 
de grande relevância na estruturação de cada morfociclo uma vez que cada 
jogo é diferente e as exigências de um, não têm de ser nem são as exigências 
de outro. Corroborando com esta ideia, Silva (2008) diz-nos que é a 
competição que confere sentido ao processo de treino, sendo que, 
concordando com Frade em Silva (2008) a própria competição é o expoente 
máximo do treino, ou seja, é dos momentos mais importantes para criar e 
demonstrar o jogar que se pretende.  
 A competição é também o motivo de se direcionar os restantes treinos 
da semana para um ou outro sentido, tendo em consideração aquilo que 
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aconteceu durante o jogo. Ou seja, partilhando da ideia de Silva (2008) é a 
competição que nos permite analisar o que tem sido construído, e objetivar o 
que pretendemos que se construa depois.  
  
4.4.2 Exemplo de Semana de Treino 
 Tendo em conta a explicação dada relativamente ao nosso morfociclo 
padrão, seguidamente apresentaremos um exemplo de uma semana de treino 
da nossa equipa, que pretendeu à semelhança das outras corresponder ao que 
o nosso padrão semanal requeria.  
 As nossas sessões de treino realizavam-se, normalmente, às 20h30, 
horário no qual partilhávamos o campo sempre com escalões acima (ou 
juniores ou seniores). A nossa equipa dispunha sempre de meio campo para 
treinar, adaptando por vezes o espaço para 2/3 de campo após diálogo com o 
outro escalão que treinasse na mesma hora que nós.  
 Relativamente à organização da semana de treino, e tendo em conta 
tudo aquilo que temos vindo a apresentar ao longo do trabalho, procurámos 
respeitar os princípios metodológicos subjacentes à metodologia de treino por 
nós utilizada, nomeadamente o princípio das propensões, princípio da 
progressão complexa e o princípio da alternância horizontal em especificidade. 
Ou seja, procurámos ter sempre uma grande preocupação com a alternância 
entre Princípios e subprincípios do nosso jogar, procurando ao longo da 
semana alternar entre as diferentes escalas solicitadas pela nossa forma de 
jogar (individual, grupal, setorial, intersectorial e coletiva).  
 Por conseguinte e por inerência dada a permanente relação entre os 
princípios metodológicos, também procurámos ter sempre grande preocupação 
com a relação esforço-desempenho / recuperação de forma a tentarmos ter 
sempre os nossos jogadores no seu melhor dentro da nossa ideia de jogo e 
daquilo que pretendíamos para cada um. Tendo em conta esta breve 
explicação, seguidamente segue é apresentado o exemplo da semana de 
treino nº 18, incluindo as suas 4 sessões de treino e a análise e reflexão feita 
após o jogo com o Bairro Valongo.  
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4.4.2.1 Morfociclo 18  
 O microciclo apresentado refere-se à 18ª semana de treino. Semana 
essa que antecedia o jogo com o Bairro Valongo e que sucedia a uma derrota 
no campo do Anadia. Era uma semana muito importante para nós no sentido 
de não perder as distâncias pontuais para os mais diretos adversários à data, e 
na qual esperávamos uma equipa, que apesar de se encontrar no último lugar 
da tabela classificativa, nos viria criar muitas dificuldades para entrar no último 
terço do terreno de jogo, pela sua previsível organização defensiva em bloco 
mais baixo. 
 Nesse sentido, prevíamos que neste jogo teríamos muito mais posse de 
bola que o adversário e que a construção do nosso processo ofensivo teria de 
ser paciente. Ou seja, teríamos por exemplo que alternar com muita frequência 
entre um jogo mais interior e exterior. Por outro lado perspetivámos que este 
jogo nos permitisse um forte envolvimento dos defesas laterais no processo 
ofensivo, e nesse caso faria sentido trabalharmos as dinâmicas entre os 
nossos laterais, médios alas e médios interiores. 
 No que diz respeito aos nossos atacantes, principalmente ao nosso 
avançado, prevíamos que este tivesse um papel decisivo no jogo tendo a 
capacidade de, com sucesso, realizar movimentos de rutura e movimentos no 
limiar de fora de jogo para receber bola em profundidade entre os centrais e 
laterais adversários.  
 Assim, a planificação da nossa semana de treino passou por estes 
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4.4.2.2 Sessão de Treino 68 – Segunda-feira 
 De acordo com o explicado anteriormente, neste dia os atletas ainda não 
estavam completamente recuperados do jogo do dia anterior. Assim, os 
exercícios deste treino deveriam ter pouca duração e pouca complexidade. 
Contudo, aproveitámos para tentar lapidar algumas coisas que correram menos 
bem no jogo com o Anadia, nomeadamente ao nível da 1ª fase de construção 
do processo ofensivo e da agressividade defensiva após perda da bola 
(momento de transição defensiva). Complementarmente este treino incluiu 
também exercícios de carácter lúdico. A sessão de treino de segunda-feira é 
apresentada nas Figuras 10 e 11. 
 
 









4.4.2.3 Sessão de Treino 69 – Terça-feira 
 No treino de terça-feira pretendemos trabalhar fundamentalmente as 
dinâmicas relacionadas com o centro de jogo e alguns princípios de natureza 
intersectorial. Sabíamos que iriamos defrontar uma equipa com grande 
densidade de jogadores no seu meio campo defensivo o que nos obrigaria a ter 
paciência com bola no sentido de conseguir desequilibrar a equipa adversária. 
Por outro lado, também prevíamos um jogo onde na nossa 1ª fase de 
construção rapidamente conseguiríamos aproximar-nos do meio campo 
ofensivo, ou seja, a nossa ligação intersectorial entre defesas e médios deveria 
também ser trabalhada. A sessão de treino de Terça-feira é apresentada nas 
Figuras 12 e 13. 
 
 





Figura 13 - Plano de Treino 69 (continuação) 
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4.4.2.4 Sessão de Treino 70 – Quarta-feira 
 Neste treino da semana pretendemos trabalhar as dinâmicas mais 
globais e coletivas da equipa. No seguimento dos treinos anteriores foram 
trabalhadas situações de manutenção de posse de bola, onde procurámos 
rapidamente alternar entre jogo exterior e interior para tentar “partir” as linhas 
defensivas do adversário. Por outro lado, procurámos trabalhar as 
movimentações dos nossos atacantes, principalmente os movimentos de rutura 
e no limiar do fora de jogo para receber bolas em profundidade entre os 
centrais e os laterais adversários. Foi neste treino onde mais procurámos 
trabalhar a questão da paciência na circulação da bola e da procura do timing 
certo para atacar o espaço em profundidade. A sessão de treino de sexta-feira 
é apresentada nas Figuras 14 e 15. 
 
 





Figura 15 - Plano de Treino 70 (continuação) 
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4.4.2.5 Sessão de Treino 71 – Sexta-feira 
 No último treino da semana, pretendemos trabalhar fundamentalmente 
as dinâmicas relacionadas com os movimentos de aceleração da equipa. Os 
objetivos do treino passaram por continuar a trabalhar as movimentações dos 
nossos atacantes, prevendo que a organização defensiva adversária não nos 
desse muito espaço em profundidade das suas costas. Por outro lado, 
pretendemos trabalhar também alguns princípios da equipa relacionados com o 
momento de transição ofensiva, quando a recuperação de bola se dá ainda no 
nosso meio campo defensivo, possibilitando entrada em contra-ataque. Por fim, 
realizámos alguns exercícios de esquemas táticos (cantos e livres). A sessão 
de treino de sexta-feira é apresentada nas Figuras 16 e 17. 
 
 





Figura 17 - Plano de Treino 71 (continuação)  
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4.4.2.6 Análise do Jogo – Os Repesenses – Bairro Valongo 
 A análise e observação de jogo tem ao longo dos últimos anos vindo a 
tornar-se um recurso essencial ao sucesso nos jogos desportivos coletivos. 
Compreendemos, segundo Garganta (1997), que a análise de jogo nos permite 
compreender a organização das equipas, fazer uma interpretação das ações 
decorrentes do jogo, tendo em conta aquilo que objetivamos e é inerente à 
nossa ideia de jogo, sendo isso de enorme utilidade para planear e regular o 
processo de treino. Nesse sentido, compreendemos também segundo Castro 
(2014) e Garganta (1997) que a possibilidade de podermos identificar em 
situação de jogo aspetos positivos e negativos da nossa equipa ou da equipa 
adversária representa para nós uma ferramenta essencial na missão de 
conferir ao processo de treino o máximo de objetividade.  
 Sendo a nossa equipa caracterizada por um determinado fluxo de jogo 
compreendemos, segundo Garganta (2008), que a identificação de 
comportamentos típicos do nosso sistema nos permite enquadrar as opções 
táticas da nossa equipa e dos nossos jogadores.  
 Assim, segundo Neto (2014), compreendemos que uma análise dos 
indicadores de jogo permite dar aos técnicos e aos jogadores informações de 
relevo que possibilitam estabelecer estratégias adequadas quer para momento 
de treino quer para momento de jogo, incrementando o desempenho individual 
e coletivo dos jogadores referenciado às nossas ideias de jogo. 
 Tendo em conta a importância atribuída à análise e observação de jogo, 
na qual nós CFR também nos revemos, procurámos semanalmente analisar e 
refletir cada jogo, tendo por base o nosso modelo de jogo e os comportamentos 
e indicadores que desejávamos ver na nossa equipa.  
 Por diversos fatores, nem sempre nos era possível fazer recolha de 
vídeo dos jogos pelo que, na globalidade das situações, o que fizemos foi 
elaborar um pequeno relatório de jogo, logo após a realização do mesmo. Esse 
relatório pretendia avaliar o comportamento da nossa equipa nos quatro 
momentos de jogo (momento de organização ofensiva e defensiva e momento 
de transição ofensiva e defensiva) bem como para os momentos de bola 
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parada. Para tal, tirávamos o máximo de apontamentos no decorrer do jogo, 
admitindo que no calor e no stress do jogo, algumas das informações seriam 
enviesadas. Contudo, acreditamos que na maioria das vezes estas nos 
forneceram boas indicações para poder melhorar os comportamentos da nossa 
equipa.  
 Procurámos em cada relatório comparar os comportamentos da nossa 
equipa em jogo, com os comportamentos desejados na nossa ideia de jogo ou 
seja, com os princípios e subprincípios definidos no nosso modelo de jogo. Por 
exemplo, no relatório do jogo anterior com o Anadia, percebemos que a nossa 
1ª fase de construção do processo ofensivo sofreu bastantes constrangimentos 
e que isso precisaria ser trabalhado rapidamente. Como vimos nos planos de 
treino apresentados, foi um aspeto trabalhado, não só para lapidar as falhas do 
jogo anterior mas para ir aprimorando a nossa ideia de jogo.  
 As análises feitas aos nossos jogos e os pequenos relatórios elaborados 
acabariam por ter influência nos exercícios da semana seguinte e por outro 
lado permitiam-nos avaliar se os nossos princípios de jogo estavam a ser 
assimilados.  
 Assim, tendo em conta o exposto, apresentamos um exemplo no 






Figura 18 - Relatório do jogo CFR - Bairro Valongo 
 
4.5 Barreiras na época desportiva 
 Ao longo da época desportiva existiram algumas barreiras que exigiram 
de nós ainda mais dedicação e motivação no sentido de as ultrapassar da 
melhor maneira. Como facilmente é compreendido o Clube Futebol Os 
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Repesenses, apesar de habitualmente competir nos campeonatos nacionais, é 
um clube que a nível contextual não se pode comparar aos “grandes”.  
 O contexto do clube está intimamente relacionado com contexto da 
região onde se insere. Os clubes na sua maioria dispõem de apenas um campo 
onde têm de gerir miraculosamente os treinos de mais de 10 escalões num 
período temporal que se situa entre as 18h00 e as 22h00.  
 Felizmente, no contexto da cidade de Viseu, o CFR é dos poucos clubes 
que possuem campo próprio, o que acaba por ser uma tremenda vantagem 
comparando com os restantes clubes da cidade que dependem dos espaços 
municipais para a prática de futebol, que são escassos. Nesse sentido, tendo o 
nosso clube o seu próprio campo com algum engenho conseguimos que pelo 
menos uma vez por semana os jogadores possam treinar no espaço de jogo 
completo (campo inteiro), o que ainda assim, para o nível competitivo de um 
campeonato nacional, creio ser insuficiente. Ou seja, uma das barreiras que os 
clubes de alguns contextos têm de enfrentar tem que ver com os espaços de 
treino, que na maioria das sessões não são superiores a meio campo. A 
criação de referências com o próprio campo, transportadas para questões de 
organização coletiva da equipa em treino/jogo, vê-se dessa maneira dificultada.  
 Outra barreira encontrada ao longo da época desportiva teve que ver 
com o número de atletas em treino e as prioridades claras assumidas pelos 
jogadores/pais. No início da temporada, a equipa técnica definiu/solicitou à 
coordenação técnica e à direção do clube a realização de 4 sessões de treino 
por semana. Advindo de um ponto atrás já mencionado, o contexto, no nosso, 
comparando com outros, eram poucos os jogadores que encaravam o futebol 
como uma potencial ocupação de futuro, compreensivelmente.  
 Nesse sentido, e ocupando os estudos o foco central da vida dos nossos 
jogadores, inúmeras vezes as comparências aos treinos eram reduzidas por 
força dos estudos. Isto também acontecia tendo em conta que 6 dos nossos 
atletas moravam a mais de 25 km da cidade de Viseu, o que os fazia ausentar-
se da sua residência por um largo período 4 vezes por semana. Ou seja, esta 
barreia, relacionada com o número de presenças em treino, mais uma vez teve 
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de ser solucionada com uma articulação entre os escalões, principalmente 
numa grande entreajuda entre o plantel de sub-16 e sub-17 de forma a não 
condicionar em demasia os objetivos do treino e o desenvolvimento do jogar da 
equipa.  
 Por outro lado, o nosso escalão tinha 7 atletas que dependiam dos 
transportes oferecidos pelo clube para poderem comparecer nos treinos. 
Apesar de isso ter acontecido apenas pontualmente, quando por algum 
constrangimento o clube não conseguia garantir o transporte dos atletas, o 
nosso escalão ficava por vezes reduzido a 5 atletas para treinar, ou seja, 
compreendemos que para competir num campeonato nacional isto é um 
constrangimento grave. De forma a darmos a volta a este aspeto e tendo em 
conta que tínhamos a certeza de existir uma coerência na forma de treinar de 
todos os escalões acima ou abaixo do nosso, procurámos sempre garantir que 
não podendo treinar connosco os atletas treinariam com outro dos escalões do 
clube.  
 Por fim, no que diz respeito às barreiras encontradas ao longo da 
temporada, o mais limitante dos fatores foi a desistência de jogadores e 
relativamente a este aspeto a solução não foi fácil de se encontrar. Desde o 
inicio da temporada, após a formação e divisão dos dois planteis de Juvenis, 
ambos os planteis ficaram reduzidos, com 17 elementos cada um dos planteis. 
No nosso caso concreto, por motivos variados (pressão dos pais, motivos 
escolares, descontentamento dos pais por filhos não jogarem tanto tempo 
quanto queriam) desistiram 3 jogadores no nosso plantel e igual número no 
plantel de sub-16. Ou seja, a partir sensivelmente do mês de Janeiro, o nosso 
plantel ficou reduzido a 14 jogadores, o que nos prejudicou a nível de processo 
de treino inúmeras vezes.  
 Uma das soluções encontrada passou pela aquisição de dois novos 
atletas, vindos de uma realidade competitiva semelhante, tendo em conta que 
competiam também no campeonato nacional de juvenis, embora noutra série. 
A outra das estratégias passou por, sempre que possível, unir os dois planteis 
(sub-16 e sub-17), para aumentar a competitividade interna e para acima de 
tudo beneficiar o processo de treino.  
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 Apesar de todos os condicionalismos expostos neste subcapítulo devido 
à coesão entre treinadores, coordenação técnica e direção do clube, as 
barreiras foram sendo ultrapassadas da forma possível, não duvidando nunca 
que são estes constrangimentos e a busca por novas estratégias e novos 
caminhos que nos ajudam a evoluir.  
 
4.6 Resultados da época desportiva 
 Do ponto de vista competitivo, afirmámos ao longo do relatório que o 
nosso grande objetivo era a manutenção do escalão de sub-17 no campeonato 
nacional da categoria. À data de conclusão do relatório ainda não sendo 
possível afirmar com certeza matemática a nossa “sorte”, sabemos que este 
objetivo será praticamente impossível de alcançar. Como será apresentado na 
tabela classificativa em anexo, ocupamos a 3 jornadas do final do campeonato, 
a 5ª posição na fase de manutenção do mesmo.  
 Como foi referido no subcapítulo referente à calendarização da época 
desportiva, nesta fase de manutenção, dos 5ºs classificados das séries, 
apenas os dois melhores se mantêm, e nós, à data de conclusão do relatório 
somos o 4º melhor quinto a 6 pontos do 2º melhor classificado. A 3 jornadas do 
fim, com 9 pontos em disputa, mas vamos atrás do milagre.  
 Por outro lado, é importante ressalvarmos que sempre afirmámos que 
mesmo sendo o escalão de juvenis um escalão de aproximação ao futebol de 
rendimento, existiam objetivos formativos definidos e que iríamos trabalhar ao 
longo da época desportiva no sentido de os alcançar. Por conseguinte temos a 
certeza que perto de findarmos a época desportiva e pegando em alguns 
objetivos de jogo definidos concretamente para o escalão de juvenis, do ponto 
de vista ofensivo e defensivo os atletas souberam diferenciar: atacante com 
bola dentro do centro de jogo, atacante com bola fora do centro de jogo, 
defensor do atacante com bola, defensor de atacante sem bola dentro do 
centro de jogo e defensor de atacante sem bola fora do centro do de jogo. 
 Relativamente aos princípios de jogo, ofensivos e defensivos, a questão 
das coberturas (quer ofensivas quer defensivas) foi um elemento que nos 
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exigiu muito trabalho, mas que acreditamos alcançamos aquilo que 
pretendíamos. Principalmente ao nível do nosso setor intermédio, as 
coberturas não funcionavam muito bem numa fase inicial e ficávamos 
facilmente com a equipa partida. Em grande parte isto deveu-se ás poucas 
rotinas de dois dos jogadores que acabaram por ocupar esta posição durante 
grande parte da época (jogadores com características de linha que foram 
adaptados a missões mais interiores). 
 No que diz respeito à nossa ideia de jogo, apesar de ao longo da sua 
operacionalização termos sofrido alguns recuos (normais face à permanente 
reflexão e reconstrução do processo), sentimos que grande parte dos princípios 
e subprincípios definidos estavam nesta fase final completamente assimilados 
pelos jogadores. Passemos a alguns exemplos concretos: 
 Na nossa 1ª fase de construção do processo ofensivo, pretendíamos 
uma construção curta a partir dos centrais, com dinâmicas fortes no setor 
intermédio de forma a conseguirmos receber bola em espaço interior. Numa 
fase inicial este subprincípio não era alcançado com sucesso tantas vezes 
quantas deveria por vários motivos (não havia amplitude suficiente para abrir 
espaços, jogadores recebiam de costas e com apoios virados para a nossa 
baliza, não havia comunicação dos “perigos”, etc.). A partir do momento que 
começamos a lapidar alguns dos subprincípios referidos, o subprincípio acima 
apresentado começou a acontecer com muito mais sucesso. Ou seja, a nossa 
equipa, nesta fase final da temporada, mesmo sob pressão, conseguia na 
maioria das vezes cumprir os princípios definidos para a 1ª fase de construção. 
  
 No sub momento criação/construção de situações de finalização, 
tínhamos como princípio circular rápido a bola para após erro do adversário 
acelerar em direção à baliza. Ou seja, pretendíamos que a nossa equipa não 
sentisse receio de ser mais vertical. Numa fase inicial, a nossa equipa era 
excessivamente horizontal na circulação da bola e não identificava 
corretamente os momentos de acelerar na direção da baliza. Isto também 
acontecia por diversos motivos (toques a mais na bola por parte de cada 
jogador, quando médios-ala vinham dentro não era garantida largura ofensiva 
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pelo lateral ou médio interior, insegurança da equipa a jogar no sentido da 
baliza contrária). Quando estes subprincípios começaram a ser respeitados, 
começamos com mais regularidade a ser uma equipa vertical, com alguns 
comportamentos em profundidade na procura da baliza adversária.  
 Por outro lado, a nível da organização defensiva foi onde encontrámos 
maiores dificuldades para que os jogadores executassem os princípios e 
subprincípios inerentes à nossa ideia de jogo. Ao nível das maiores 
dificuldades encontradas refiro a compreensão coletiva das zonas de pressão 
definidas e a necessidade de haver agressividade coletiva na entrada nessas 
zonas. Explicando, muitos jogadores “percebiam” tarde a entrada da bola 
nessas zonas de pressão definidas e os timings de 
apertar/condicionar/pressionar eram descoordenados. Ou seja, a equipa ficava 
partida e exposta, e com alguma facilidade o adversário conseguia entrar no 
nosso espaço interior desprotegido.  
 Ainda relativamente à organização defensiva da equipa, a agressividade 
na pressão ao portador da bola (quando este já se encontra dentro da nossa 
estrutura) era muitas vezes reduzida, ou seja, não encurtávamos devidamente 
os espaços deixando a bola descoberta em momentos cruciais em que a nossa 
linha defensiva estava subida. Este subprincípio de pressão imediata ao 
portador e redução do espaço em profundidade não obteve os resultados que 
nós esperávamos.  
 Por fim, no que diz respeito a conteúdos próprios do jogo, os momentos 
de bola parada foram os nossos “calvários”. O nosso jogador mais alto tinha 
179 cm. Em média a nossa equipa tinha 175 cm de estatura. Se há momento 
em que acreditamos que a estatura pode fazer diferença é nos momentos de 
bola parada. Sem dados concretos que o possam provar, estou em condições 
ainda assim de afirmar que a nossa equipa era a equipa mais baixa da 
competição. Sofremos mais de 20 golos de bola parada. E este aspeto fará 
refletir muita coisa a nível futuro.  
 Como já foi referido do ponto de vista competitivo a época desportiva 
pode não corresponder aos nossos objetivos classificativos, mas muito do que 
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foi objetivado foi alcançado. Um aspeto que nos orgulha tem a ver com as 
relações humanas entre os atletas, com o espirito de amizade, 
companheirismo, respeito e entreajuda que existe entre eles. Isso também foi 
trabalhado, por muito que esse trabalho seja na maioria das vezes invisível. 
Mesmo com os resultados a não serem os mais esperados, os que ficaram até 
ao fim, não desistiram de tentar ponto a ponto, treino a treino, lutar pelo 
objetivo definido. Esse é um resultado que nós, equipa técnica e clube CFR, 





5 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
 “Comunicar significa tornar comum o que é nosso, isto é transmitir 
conteúdos, compartilhar. O primeiro pressuposto para uma comunicação 
eficaz é ter claros os seus próprios valores e a própria filosofia.” 
(Ancelotti, 2013) 
“No final, aquilo que acaba por levar até ti o futebolista é a capacidade 
que tenhas de chegar até ele com as tuas palavras” 
(Simeone, 2015) 
“A antifragilidade está para além da resiliência ou da robustez. O 
resiliente resiste aos choques e permanece o mesmo. O antifrágil 
melhora” 
(Taleb, 2014) 
 A época desportiva 2015-2016 foi minha primeira oportunidade de 
assumir a equipa técnica de um escalão de futebol de 11. Já tinha no passado 
feito parte, noutras funções, de equipas técnicas nos escalões de iniciados e 
juvenis, bem como liderado escalões de futebol de 7, mas esta foi aquela 
época que a todos os níveis exigiu de mim mais dedicação, pesquisa, reflexão 
e assertividade na busca por uma coisa essencial: coerência.  
 Compreendendo que na grande maioria dos casos, e partilhando da 
ideia de Adelino et al. (1999), o sucesso em desporto se mede em termos 
resultados competitivos, acredito que na prática desportiva de jovens este 
aspeto não será suficiente para definir o conceito de sucesso. Sendo eu 
responsável por um grupo de jovens, que são humanos e dotados de uma 
complexidade tremenda, o meu foco sempre procurou olhar muito para lá de 
qualquer resultado, vitória ou derrota. Ou seja, compreendi, nem sempre da 
forma mais positiva que ser líder de uma equipa técnica de futebol, é muito 
mais que pensar o planear, o operacionalizar e o avaliar o treino. É isto, na sua 
maioria, mas muito mais.  
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 Do ponto de vista da liderança e do saber escutar, percebi que por vezes 
os sinais mais ténues e inaudíveis merecem a nossa particular atenção e que, 
por vezes, vale mais falar e resolver do que pôr “paninhos quentes” nos 
assuntos. Neste aspeto partilho da opinião de Simeone (2015) na medida em 
que o treinador deve enfrentar os problemas e atacá-los, falar com os 
jogadores e explicar-lhes o porque de achar que determinada decisão é ou não 
correta. Sabia de antemão que jovens em plena puberdade poderiam criar 
alguns constrangimentos e de facto isso aconteceu. Se no início da temporada 
tive algumas dificuldades em gerir alguns focos de desordem, o decorrer da 
época foi-me munindo de experiência para neste momento, conseguir lidar com 
as situações de maneira mais eficaz.  
 Sempre acreditei na importância de valores, de condutas e acima de 
tudo no significado do que é trabalhar em equipa. Como cresci imbuído numa 
cultura de respeito, de frontalidade, de camaradagem, entreajuda, fraternidade 
e perseverança, não podia de forma alguma ter uma conduta diferente daquela 
em que acredito e que sou. Dessa forma, tentei em todos os momentos exigir 
dos meus jogadores o máximo de responsabilidade e compromisso pelo 
escalão, pelos colegas de equipa e pelo clube que os acolheu como filhos ao 
longo da temporada.  
 No que ao processo de treino diz respeito, procurei sempre exigir o 
máximo de mim, procurando acima de tudo aprender tudo o que me fosse 
possível com esta possibilidade de liderar uma equipa no campeonato 
nacional. Tendo cerca de 5 anos como treinador de futebol tenho a plena 
consciência que a “procissão ainda agora vai no adro” e que tenho ainda todo o 
caminho pela frente.  
 Acima de tudo, tentando ser o mais coerente possível com a 
metodologia de treino que utilizo em busca do jogar que pretendo para as 
minhas equipas, compreendo que por vezes alguns fatores nos impedem de 
seguir o planeado e nos fazem rasgar os planos de treino, porque os homens, 
jogadores, seres complexos e suscetíveis a tantas adversidades no seu dia-a-
dia, podem necessitar naquele momento concreto de uma coisa 
completamente diferente daquela que ía planeada de casa após horas de 
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reflexão; e isso não deixa de ser treinar. Quanto a mim é levar a sensibilidade 
do treinar ao seu expoente máximo.  
 Do ponto de vista tático, as exigências e as dificuldades em 
compreender determinados comportamentos de alguns jogadores e de 
posições do campo específicas fizeram-me consumir futebol mais do que em 
qualquer outro ano da minha vida. E este consumo não se deu só ao nível de 
visionamento de jogos, mas sim ao nível de pesquisas aprofundadas, 
discussões com profissionais da área e treinadores, que me permitissem olhar 
o jogo de uma forma cada vez mais clara. E nesse aspeto este ano também foi 
riquíssimo.  
 Apesar de, do ponto de vista dos resultados competitivos, os resultados 
não terem sido aqueles que mais ambicionámos, estou de consciência 
tranquila na certeza que demos (equipa técnica) tudo o que tínhamos e não 
tínhamos na luta pelos objetivos definidos por nós e pelo clube para a 
manutenção da equipa no campeonato nacional.  
 Procurei acima de tudo ser um treinador coerente, com as minhas ideias 
de jogo, com a minha forma de treinar, e na relação com todas as pessoas 
envolvidas no processo.  
 Fazendo um balanço a toda a época desportiva, percebi que a liderança 
da equipa me permitiu compreender melhor o que é a palavra individualidade 
ou seja, a atenção que devemos ter perante a diferença de cada um. Saber 
ouvir e tentar compreender é das maiores lições que levo. Como homem, este 
ano permitiu-me descobrir uma força interior que até agora desconhecia, capaz 
de lutar contra as adversidades. Por fim como treinador, este ano fez-me 
desenvolver um aspeto que considero ser de grande relevância que é o 
questionamento permanente. Questionar os princípios e questionar as soluções 







6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O presente relatório destinou-se apresentar e a refletir criticamente o 
trabalho desenvolvido ao longo da época desportiva 2015-2016, como treinador 
estagiário nos Juvenis do Clube Futebol Os Repesenses, participante no 
Campeonato Nacional da Categoria.  
 Como aspetos chave da intervenção ao longo da temporada, destaco a 
possibilidade que me foi dada de liderar o processo de treino, o que do ponto 
de vista da conceção, de operacionalização e de avaliação foi extremamente 
enriquecedor.  
 Do ponto de vista da conceção, a necessidade de pesquisar e explorar o 
que a literatura diz acerca do treino de futebol e de jovens em concreto, 
permitiu com certeza desenvolver um trabalho mais coerente, consciente e 
responsável, beneficiando por consequência a construção deste relatório.  
 Por outro lado, enquanto líder de uma equipa técnica, este estágio 
obrigou-me a saber muito mais sobre aspetos como a liderança e a psicologia 
no desporto. Nesse sentido, e conferindo lógica ao pensamento que diz, “quem 
só sabe de futebol, nem de futebol sabe”, proporcionou-me um grande 
ecletismo de temáticas que me acompanharão para a vida e a curto prazo me 
farão investir em diversas novas formações.  
  Por muito que do ponto de vista competitivo os resultados, face 
aos objetivos propostos, não tenham sido os esperados, o estágio realizado 
torna-se numa ferramenta inegavelmente positiva e a merecer reflexão 
continua para que a evolução enquanto profissional do desporto e enquanto 
treinador de futebol não estanque.  
 Noutro prisma o estágio desenvolvido fez-me manter a certeza de que o 
sistema desportivo em Portugal tem ainda muito que evoluir, continuando a 
existir uma série de desigualdades gritantes entre os diversos contextos 
desportivos. Os clubes vivem inúmeras dificuldades e os treinadores/diretores 
fazem, por vezes, milagres para que os jovens possam continuar a praticar 
esta modalidade que é a paixão de milhões de jovens em todo mundo.  
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 Concretamente ao nível do processo de treino, a experiência deste ano 
proporcionou-me compreender que o processo de treino é de uma 
complexidade tremenda. Tantas vezes foi necessário restruturar o previamente 
definido face ao “momento”, porque desenvolvemos a sensibilidade de 
perceber que a equipa em determinado contexto precisa de outra coisa 
diferente da que tínhamos pensado. Essa coragem e essa sensibilidade de 
estar atento a todos os sinais foram dos maiores ganhos desta época 
desportiva.  
 Em suma, este relatório pretendeu ser uma viagem ao longo de toda a 
época desportiva. Não pretendeu ser uma viagem meramente descritiva dos 
altos e baixos do caminho. Pretendeu sim ser uma viagem profundamente 
reflexiva acerca do como “aguentar as subidas” e o como “não perder o 
controlo” nas descidas.  
 Termino citando um grande escritor português: “ O fim de uma viagem é 
apenas o começo de outra. É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o 
que se viu já, ver na Primavera o que se vira no Verão, ver de dia o que se viu 
de noite, com sol onde primeiro a chuva caía, ver a seara verde, o fruto 
maduro, a pedra que mudou de lugar, a sombra que aqui não estava. É preciso 
voltar a dar os passos que foram dados, para os repetir, e traçar novos 
caminhos ao lado deles. É preciso recomeçar a viagem. Sempre. O viajante 
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Anexo 1 – Calendário competitivo e tabela classificativa da 1ª fase do 
campeonato nacional de juvenis 
Jornada Clube Resultado Clube 
1 CFR 0-2 Anadia 
2 Bairro Valongo 0-1 CFR 
3 CFR 0-1 Beira-Mar 
4 Tondela 1-0 CFR 
5 CFR 2-1 União de Leira 
6 Naval 2-2 CFR 
7 CFR 0-8 Académica Coimbra 
8 Sp. Pombal 3-1 CFR 
9 CFR 3-1 Oliveira de Frades 
10 Anadia 2-0 CFR 
11 CFR 5-0 Bairro Valongo 
12 Beira-Mar 1-3 CFR 
13 CFR 1-5 Tondela 
14 União de Leiria 3-1 CFR 
15 CFR 2-4 Naval 
16 Académica 4-0 CFR 
17 CFR 1-2 Sp. Pombal 
18 Oliveira de Frades 1-2 CFR 
 
POSIÇÃO CLUBES P J V E D GM GS DG 
1 Académica 40 18 13 1 4 49 16 +33 
2 Tondela  37 18 11 4 3 44 18 +26 
3 Anadia  37 18 11 4 3 30 12 +18 
4 Sp. Pombal  36 18 11 3 4 39 22 +17 
5 U. Leiria  33 18 10 3 5 42 16 +26 
6 Naval  28 17 9 1 7 35 32 +3 
7 CFR 19 18 6 1 11 24 41 -17 
8 Beira-Mar  17 17 5 2 10 18 30 -12 
9 Oliv. Frades  6 18 1 3 14 13 55 -42 








Anexo 2 – Calendário competitivo e tabela classificativa da 2ª fase do 
campeonato nacional de juvenis até à 12ª jornada 
Jornada Clube Resultado Clube 
1 Beira Mar 1-2 CFR 
2 CFR 2-4 União de Leira 
3 Sp. Pombal 3-2 CFR 
4 CFR 1-2 Naval 
5 Bairro Valongo  0-3 CFR 
6 Anadia 2-0 CFR 
7 CFR  6-0 Oliveira de Frades 
8 CFR  1-1 Beira-Mar 
9 União de Leira 6-2 CFR 
10 CFR 3-2 Sp. Pombal 
11 Naval 2-0 CFR 




CLUBES P J V E D GM GS DG 
1 Anadia  66 12 9 2 1 36 8 +28 
2 U. Leiria  63 12 9 3 0 47 12 +35 
3 Sp. Pombal  57 12 6 3 3 35 23 +12 
4 Naval  54 12 8 2 2 28 13 +15 
5 CFR 35 12 5 1 6 24 24 0 
6 Beira-Mar  29 12 3 3 6 15 23 -8 
7 Oliv. Frades  6 12 0 0 12 3 52 -49 
8 ARCB Valongo  5 12 1 0 11 8 41 -33 
 
